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o Prefeito Acácio Santiago deverú de: igqar n03

próximos dias 'O nôvo Secretário de Serviços Públicos ela
Prefeitura Municipal. Diversos nomes foram apresenta­
dos ao Chefe do Executivo Municipal que apreciou as

indicccõcs no período de carnaval, mantendo a relação
C111 sig'ilo.,
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
.
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Síntese do Boi. êóinet. de A. Seixal Netto, vá ido até
às 23,18 hs, do dia 20 de fevereiro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1006,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
27,4° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
87.3%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo - 12,5
111I11S.: .Instcvel - CUl11uJus .:_ Stratus Chuvisccs
passageiros - Ter-rpo médio: EstavcI.
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I SINTESE
!

BRUSQUE

c

Tomou posse no último dn­

mingo, no cargo de l° Vigário da I

Paróquia de Dom Joaquim no

mumcrpio de Brusque o Monse­
nhor Gregório Locks. Monsenhor
Gregório nasceu no dia 17 dc no­

vembro dc 1914 no município rle
S- L d 'S' ., I
ao u gero, cursou o emmann :

Menor 'e curso de Filosofia no Sr- I

minário de Azambuja, sob a Rei. I

toria do Cardeal DQI1l Jaime de
Barros Câmara e Teologia em São

Leopoldo no Rio Grande do Sul.
Foi ordenado padre em 31 de de-
.zembro de 1031 por Dom 'Joaquim
Domingues de Oliveira, tendo co-

, mo companheiros Dom Wil5011'
Laus Schmidt, Monsenhor Frede >

rico Hobnld, Monsenhor Augusto
Zucco e padre João' Philipí. Em

1962 por ato do Papa João XXIII
foi nomeado Monsenhor Camarei­
ro Secreto. Nesse mesmo ano par
ticipou de um Congresso Interna- I

cional ; de Vocações em Roma,
aproveitando a oportunidade para
uma viagem a Palestina, Alema-.

nha, França e Fatima.

RIO DO SUL

A Prefeitura Municipal de Rio
do Sul r8'tebeu na ultima semana
grande carregamento de tubos

condutores de rigua, que serão

empregados nas obras de abaste- r

cimento de água da cidade, A it:- !
formação foi prestada pelo sr. I

João Kríeck, Pre1eito Municipal.

li'lAFR.\

foro ª': 'U·.an$.er�ci.�""c!91,�s;f� ,�tt�� ,;

dos An'jos, para a Delegacia ltegj(l.. ,

nal de'Polícia de Joinville, esü'" j
respondendo interinamente pel:t "f
Regional t:e Mafra ti tenentc N('1.

sQn Silva. O tenente F,elson SilV;l
inroi'mou que permanecerá' �()
cargo de Delegado Regional de

. Polícia' até ,a pOSSf do sr. Evaldo

'ivi)ela, '<.I*e jíi;-,Jói'.•no,mpado no,,',,',
I 'D,elegado Í)êt'ô' 'OgIÚSra', 'Vieira da

[ji
'Rosa.' O sr. Evaldo Vilela já este·

I vc em l\'Iafra mantenuo contatos

II com o Juiz de Direito, Promotor
I ) Publico, Prefcito 'e Câmara �e "c-

readores'.

JOINVILLEl

F,Ji encerrado na terça-feira em

Joinville o IIIo Congresso Nacio·
nal da Industria 'Textil. o. Canela':
vo que se realizou no auditor5.o
do N(;cleo Regional do SESI, �cj

promovido pela Associação Bra·
sileira de Tecidos Textil, secção ele
Santa Catarina.

POl\1ERODE

, ,Após permanecer 30 dias cm

Pomeroàe já rcgressou a Brasíltit
o professor Heinz Forthmann da

I' I
Faculd�dc ,de Educação da Univer· jsitlade de Brasília, O professor
Forthmann, foi hospede oficial i'

'1
do 'municíp'i� c durante sua peL'·

',."

mai:lcncia cm POlllcrode pcrcorréu
todo o município firmando aspcc

I

tos típicos e sociais da Região.
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a examinar novas ·cassaçoes,

Chi:na cancela
rncontro
com os EUft
A China cancelou inesperada­

mente a reunião que o .seu em

-�aixadoll deveria realizar ontem
com o embaixador dos Estados '

Unidos em Varsóvia, conforme in­

formação veiculada pela Rádio d >

Pequim. A Embaixada chinês'a cm

Varsóvia disse que o .encentro lO')

adiado em. consequência do ' re­

cente asilo dado pelos Estadas

Unidos
'

a um 'diploma tia chinês
acreditado na Holanda.

A reunião suspensa seria a de
número 135 entre �l11bos os países
- que não mantêm relações diplo­
máticas - e, era esperada com in
terêsse pelo "

nõvo govêrno norte

l0l1er1ano, pois seria o primeiro
eontato da China comuaísta com

os Estados Unidos na: administra­

ção do Puesidente Níxon.

ONU promove,

._

'reunlao
no iirasil

,

...

çarnaval na chuva
.

"

, o Brasil foi escolhido pela Or­

ganização. das Nações Unidas pa
ra sediar u�a reunião de peritus
internacionais sôbre Desenvolvi
mento Industrial, cujo objetivo \

'erá o
-

exame do aproveitamento
L�a capacidade ociosa na _Índustri.l,

para fins de exportações, A íntor-
,

ma-ção foi transmi.tid.� na tarde 11:-

ontem ao Presidente Costa e Sil­

,,�a pelo Ministro Interino da In

dustria e Comercio sr. José Fcr­
nand'es Luna.

.'

A reunião será entre -os dias 3 e

13' de março proximn, e terá a

coordenação do Mínisterio da In
dustria e Comercio. Particíparão
(�o, conclave representantes da ln­

dia, 'Austria, Chile, Estados UnI.
dos e Etiopia além de técnicos na­

cionais.

. .observadores. analisadl···�.' ,

"

.

nal na ",gucllra. Ide
-

ner,v-,os' ,tr.avada�I' -\
•

pelo 'í;ovêrrro' de" Lima (!:Q,ntra o,s
Estadb'sc'Uq,idos' do. que como um,

progrcsso', :Sigl�ricativo nas reja·
""_ ().!.J � • !!' t

�,

coes eeOnojiucas; 'ru,ssas com a

Átrtiríca Úiiin�. :;Os óbs�rvadot:'e!'!'
salientam

.

�úc dcpois de 'anos de

persistente csforço soviético Ilétra
entrar no meI:cado la,tino·amer}.
eano, os frutos colhido.S fQram IC·

lativamei1te escasso!!.. O comércio
tótal com ,os seis países da região
que mantêm 'relações com Mos­

con; cxcluidos'Cuba e o Petu, to·

talizou apenas a' metade de Uríl
por cento' no balanço tInal do co·

mércio exterior soviético cm" 1967.
De qualquer forma, SégUlldo

anunciou·se ofi:cialmentci, o Peru ,I'

a tlnião. S0viéti'ca assinat;ain ant!�. \._
I

.'

ontem um convênio comercial de�·
tinado "a foi·talecer 'a amizade en­

tre ambos os pa:íses e a paz m�m·
dial". Segundo. o convênio, compl('·

TéCJicos em
Saúde serão
mobUizados� .

O i\1inistro Leonel Miqmda, da

Saúde, anunciou a convoeaç,ão de
:.; t ('Sllecialistas para fazCl'em uma

aná.lisc da situação de cada setor
da Saúde Pública do País, com

"istas ii claboraçã,o de uma. políti.
ca global a ser adotaua pelo Mi·

nbtério. O levantamento. abrange­
rá .

os mais val'Íados
.

aspectus,
desde o saneamento e a';)asteci·
mento de água até a incidência de

moléstias COlHO. o câncer, ]lassan.
do por mai,s de '15 especialidadcs.

Além dQs 51 convocados, qual·
qUCl� especialista poder}í colabo"
rar nês�e plano, enviando suges·
tões ao Cólegiado do Ministério da

Saúde. Este ouviu!, também, a 01'

ganização Mundial dc Saúdc e a.

Org'anização Panamericana de SllÚ'

de, cujos técnicos s,erão convida·
dos a atWmpanhar o desí;l1volvi·
mento dos trabalhos. A medida

....

visa l. mobilização de todos I)S

técnico[í em Saúde Pública; do Paí�,
,crn fay10r \la idéia.

--- .. '" _, _. ---

A despeito, da 'chuva, as gr.;lli,des sociedades saíram às ruàs par� 'mg,lítrar
00, novo a sua arte c, o scu amor ao C�:naval.

, "

',.. �

rão

-'eOlllversível, c essa moeda, dentro
do '''po.�sível, será investida-em
ço.mpra de mercadorias p.o País
emissor das d�visas. O protocol.)
al1?XO estabele,ce que cada l1aiG .�
coíltará com �lma rcp,resenta(;ã.f, , "

comercial anexa à respectiva ('Iii·

baixada, com um máximo de sete

fuúcionários. O Peru mantém ago.·
ra relações comerciais com a. Ro·

mênia, Tchecoslo.vaquia e Polônia,
c': diplomá,ticas 'com a Rom,ênia, I�l.
Soslávia. Tchecoslováquia C UJlSS,

.

� ","{ ,.

lte·slaurand.o" .energias
" '

Bloqueio a
Berlim está
aumentando
Soyiéiicos 'e alemães Qricntais

parecem dispostos 11 interferir 110

tráfego <lo corredor aéreo que de­

ma,nda a Berlim, perturbando o

sistema -de comunicações de rá·

dio c de radar, essencial' ao feelIa·

mcnto da ponte aérea, sl'gunuo
informes da Embaixada americ,l'
na cm Bonn.

As restrições impostas. pela Ab

manha Oriental ao trânsito. terres.

tre estão em pleno vigor, com os

Guardas revistando., automóveis c

trens de fefl o. Para se chegar a

Berlim por terra é necessá,l'Ío
a.travessar 177 quilômetro.s da Ale·

rp.anha Oriental. Os soviéticos cHs·

põem de pouerosos equipamento�
elctrônic't)s e testaram, a pretexto.
de exame e 'fliJ'1ciol1amento de

três cstações emlssôras c onda::!

perturbadoras quc os comunista!'i
têm na área oriental de Betlim,
ílC!uêlcs aparêlhos. A Alemanha

O.-il'l1tal classifica li e "provoca·
ção." a decisão da Alemanha Oci·

dental em realiz�lf I'lriçõc� llfcsj·
deJ1CÜti S',

Ao folar do dia, li jovem fez parar o veículo de entrega
'''(lu n() gargal(l) çm !Jlclla nw� O llrcciQ!:() Iiqui.do.

! ,�

A próxima reumao do Conselno
de" Segur�nça Nacional ainda. não

, tem, data fixada mas deverá ser

JIla�cida '

provàvclmente hoje U:I

a'manhã pelo. Presidente Custa. e

;;;Üva, que continua no Palácio RI,)

Ncg�o, em Petrõpolis.

A reunião examinará ll.l'OCCSSflS
pendentes cm relação a novas }lU'
nicões na área federal, mas a lis­
ta' de cassacões (ie' mandatos, se­

gl�ndo' l1re;êeni. os meios poiiti.
cos., não deverá. ser mais extensa

q:qe':'as, anteriores. Isto, contud»,
não significa que estejam esgota,
das as punições na esfera ticderaJ,

O, Govêrno pouerâ' usar, quando
achar necessário, os poderes que

, l�e':' ',:' foram ,confcrido.s pelo. 1\1;1}
Institucional n" 5 para'decretar as

(i:línçõ"e!;, nêle previstas a membros
: ,d�: Coqg,ess,o Nacional.

,

'(

�
'1
\

_

',OI}�tI1Í.' no Ric e em Brasília,
, na.�a s:é. informou sôbre se a pró.
xinia úeunião do "Conselho 'dl(} Se

gurança examinará também pro-
••'

j

_ CCSSo,s, de cassações de mandatos,
s'u.�"pensão de úireitos políticos e

demais punições no âmbito dos
_Estadós e, mais particularmente,
,Íi'as AsseRlbléiàs Legtslatlvas. O J.a'
.to ,�c se 'noticiar que há cêrca (h�

,9� processos para serem examina­
(ios durante o encontro, leva ai

, .: gh,l1S ,obs'er,,�dores 'políticos a va­

'ticinarern que as cassações que se­

'Fão, :. (lrcrmiadas na próxima reu­

nlão atingirão a politica em diver­
,.s(j� ·Estadós.

não

reulliiío.

, , .

MilOR ·dirige
diplomacia �
i�.latina
:,0" �rc�idellte Richard Nixou hti·

{;Io.u uma grandc ofensiva dil'l-lo·
·�I)\átlt.�' 'jun,to ,à América Latina, ato

allu�cjal" o:ficialmente Ilue envia'lli
em abril próximo o Governo (1c
�(i\�à l-Oorque; Nclson RockeJOeller,
como' seu reIlreSental1te pessoal
"para .ouvir lJOntos de vista c

idéias;' dos chefes de gOVêl'110 1;.:,·
tino-americanos.

'A' missão co.nduzini Rodi'efcllel'
a todos o.S países-membros da 0.1'.

ganização dos Estados Americu.

n,�s" mas ignora·se por enquanto
C�n quc ordem e em que datas. Ca.
d,t lll1la dc uma série de vhtgens
que, o Governador dc Nova lorqae
<}:cvcrá efetuar durará eêrea dI)
uma semana e compreendcrá ({�e
quatro a, :scis países. ESllenHie que
li "missão RochcfelJer" levará à
ll�ll: rc�valiaçãu total da AJian�',1
p.iua .o Progress fi, a qqal, seg'unr1o
nluitos'· govêrnos latino·amcrka·
nós, ,rião cumpriu as promessas
r�itas qmi:ndo a idéia foi lamzada
pelo' P'r�sidcnte Jo.hn }-'. licllnt'lly.

D� outra
_ parte, o Conselho da

OE� aprovou a proposta do Bra,
sil de convocação de uma n;uuiã'J
la_till!).arnericana de alto uÍ\ cl pa·
rá d,scutir as metas comuns elo
dêsellvolvirnento econômico c soo

ciáI. A reunião. deverá �e realizar

�o Çhilc e circulos' da OEA üão
JI1l1a il1111oJ,tâl1cia muito !;'l'aude au

t:nconLro" 1101' S('1' a nrimeira '!�í'!

que .sc realiza na América Latillit
uma vromoção com tal objetivo e

Uj;1)�:\I,;, cQllcHçõcs.
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CENTENÁRTO DO SÊLO FR.I\.r.i­

GÊS - A primeiro 'de janeiro ele

1969 comemorou-se a passagem elo

120" aniversário do lançamento do

primeiro s610 postal francês,
Trazia a figura de "Ceres", a

Deusa da Abundância, e Iêz- baixar

o custo da correspondência, que

passou a pagar pelo pêso da carta,

A Iniciativa desse melhoramento

devem os franceses a Etien Arago,
que assumira a Diretoria Geral dos

Correios em 1848,

Uma das medidas de grande
alcance para a facilidade do envio

ele correspondência, foi a revoga ,

cão da obrigat:JrÍl'dad� do porte
ser naao pelo destinatário,
lVHJLHERFlS GÉlLEBáES - Pela

,Circu,ar l/fig, o DCT' informou que
far:i aparecer (sem data fixada)

entre os selos orüínáries, na série
Mulheres Célebres, um sêlo em

homenaaern 8 Senhora Darcy
Vargas

�

Não fei (li.t':l q_ual será o

valor facial do referido sêlo,

É oportuno, Será conv'eniente '?
- Ocorrerá a 4 de abril próxin;o :)

sesQ,úicente'1ário do nascimento, no
Ri,o de Janeiro, da D. Maria d9:

Glóri8, filha ele D, Pedro I (prime)­
gênita) ,

Corri,o é sabido essa ilustre brasi­

leira tomdu Dosse do trono. de

PnriuFul, em 1834, . i

'Face ii ocorrência "'ao seu aniver,

sário é d2 perguntar-se: poderia
ela ser incluída, na série rVlulheJ'cs

Célebres quo o DCT está prOlIlo­
vendo?

Ou, a data. dará motivos pa:-:,\

celebrar-so, l1:edia,nte sê�o come-'

morativo, o nascimento da bra.si,

feira que governou

períqdo
.

de grarides
Portugal f'rl1

.

agitações, e

dol_.,
t

Escreveu: Nelson Brasc:lsr

SERÁ CRIADO DEP!}RTA'WENTO
AGROPECUÁRIO

O Prefeito do MU!ClcíDio de

Lages Dr, Áureo Vidal Ramos;
estêve reunido com os compOne!1-

tes da ComissãÇl de estruturaçi'.o
do Departamento Agropecuária do

Município; que será criado pela
aÚ,nl 2.d;11:nistração, municipal, e

cuja comissao tem comq coorde
nadar o Engen]-,ei�o Agrônomo Dr,

Clovis da Costa Ribeiro,

NÔVO TITULAR DO DEPARTA­

MENTO DE OBRAS DO

MlJNICIPIO

Por' ato do Prefeito Dr, Áureo

Vidal Ramos, foi nomeajo para as

funç.ões de 'Diretor do Departa:11en,
to de Obrás do Município, o arqui­
teto ;Dr, Joel Pe.1'eira dos Anjos,
ENCASCALHÀMENTO E PATRO.

LHAMENTO DE RUAS

Prosseguern em ritIYlo ace,erado

os trabalhos de encascalhamento e

recebeu da Santa Sé (em 1842)
uma Rosa de Ouro?
A palavra, pois com quem estiver

capací tado para uma resposta,
Revistas recebidas r-r-r "Vida Ro

tá ria" (Editada pela Fundação de

Rotarijínnos de São Paulo) e

"Lasep" (Editada sob auspícios da

Liga de Assistência Social e da

Loja Maçôníca Independência, de

França) ,

Além de excelentes e
'

variadas
colaborações, trazem ambas pági­
nas filatélicas, subscritas por gente
de alto gabarito como Américo
Tozzini e dr, J, Infante, respecti­
vamente,

Gratos pelas remessas',

Museu do Sêlo - O Brasil-possue
uma das mais importantes cole­

ções de selos' universais, mas não
o podê expor por falta de lOC'Úr'

adequado, conforme informou aos'

jornais a Chefe da Seção Filatélica','
D, Iracema Dantas de,

•.
Carvalho,

Acrescentou, ser -desejo do DCT':
organizar, na Guanabara' o Museu'
do Sêlo, destinado a manter expos­

tas.. bem atualizadas, as coleções'
de selos universais e brasileiros !

N fY local seriam realizadas exposi­
ções' periódicas para- o grande
público.

Not'cia,s' assIm, se' f"0!'lfitmad3,s',
trazem' ânimo à filatelia, nacional

e expressam o alto descortínio dos

dirigente,s do DCT,

. "

.

Ganhe um prêmio - O jorn,aI (]'
,Estado de Sã'o 'PauI0; estampou -

a ,seguinte nota, sol) o títUlo "Cor'i-'

sulta aos leitores" - "Na sua

opinião, quais os três melhores
ó:elos comemorativos de 19'$8, con­

siderados mais bOI'litos?" Os votos,
que são recebidos àté o dia 28 (d,é)
fevereiro) devem ser encaminha­

dos à ôaixa posta'l 5398 ::::_ Ii?, Paltlc)
- acompanhados ou não de w:l1a

crítica construtiva, Todos '::" leito-

patrolhamento das ruas oe diver

sos, bairros de nossa cidade, :lor

determinação do executico munlci­

p:11 atrav;s do Departamento' de..

Viação do Município,
CAPACIDADE GERADORA· DA,

CELESC
\

A capacidade geradóra das Cen-

t rais El�tr,icas de Santa Catarina

(CELESG), alcança hoje um índice

altaml';nte' expres:;;i.vo e isSo serve

lJara �ue se evÜ:!erIcié á sua 1'e31'
participa'çãd no crescimento eh

rigúeza pública e privada-cio Esta­

L�O. Sem falar nas obras que trans,

mitem energia e que :oão as gran­
des linhas de transmissão dr_;

'Custosos investimentos e que 's(o!'­

iTem para transportar, principal
mente, a geraçãCl termoelétrica ela·

Sotelca, '- as usinas hidráulicas das

Centrais Elétricas de Santa Cata'
rina S/A, especialmente formam,
no seu conjunto, a expressiva capa­
cidade de 89,880 KW ..

8lJRSD INTENSIVO DE EDUCA'

res concorrem a um prêmio q1le
lhes enviaremos diretamente", diz
o jornalista Américo Tozzini .

Congresso de Adolescentes - Foi
autorizado o uso de Carimbo ele

metal, com tinta preta, pelo A, P�T',

ge Piedade. - GB -, no período
de 5 a 8 de fevereiro, para Come­

morar o VI Congresso de Adoles­
centes' (Assembl-éia' Batista Cario.
ca), •

Ao centro, o carinho apresenta O·

desenho de um veíeulo no COSmCis
oncímado pelo seguinte título: "o
adolescente na era espacial".
Pt's,N,)a'i d!e' l\'Iúsiea"� Parà come­

morar o V Festival Internacioqal
cl.w lvh'í.:sfcâ dá Pá:rátiá, circulou no

Guiehet Flilatélico do DCT em

Ourítíba, de 3 de janeiro a 4 de
revereíro corrente; um Carimbo
OO'l'l'lemélri:ttivo,
O l violinls'na' checo Ztlenek Brooz,

que partíeípou dêsse ' festival disse
que "as compeslcões- de HeitG�'
VHw Lobo são muito; queridas
pétos artistas checos: que -as

E'X&:úta'l:1'l)p�'I'i6d1:ca:tnel1'te, 1:0 rádio,
n:;JJ tel'evI�ã!tJ e nos auclHórios , de'

en1tjtll:!fães' pú'b-1;feas".

Os musicistas - alemães' Wernt'r

Qem-ui t i e" Dféter
.

I{j('jCkÍ€T, disseram

Ui05 cell:resp0lil<:têhte:s�' dá Eí�tado, riG
São FauLo, em· Ouritib'a, que ".6,.

Bandá/', de C�ieb :r;Ju�rque 6e

HO-landa, está, sendo "cãntada em'

tôda a Alemanha, não. obstante a

versão alemã haver trarisformado
inteiramente' a leti'â 'drig'ina,,' tirar\- •

do,lhe o sabor original, da compo-'

siçãO',
. O jüi do 5" Oongresso' foi com­

posto. por Fausto Cleva e George
Bars,ti, da Itália,; VladÍmir Golsch­

mann, da' França; Richard Burgin,
da Inglaterra; Hims SWarovski; da-'
Hungria'; Eleazar de Cárvalho, do

B}'asil e Leon'BaT�in. e Franl�

Bl'ieff, dos' Elstados Unidos,

'ÇM) FíSiCA'
Foi encerrado dia 15 próxirno

l>assado o Curso' Intensivo de

Educação Física,
'

p.1'omovido peh
Secretaria· de Educação e CultUl�'

que' fói iniciado' dia Iodo corrente
em nossa cidade, tendb por local

o Ginásio de Esportes' Ivo Silveir�

e' que coritou com a participação <,
de diversos professôres do ensino
médio' e primário e çle' outras;

péssoas,' que embora· não possuarIj.·

curso, estão, fazendo' o' mesmo no

sentido 'àe se prepararem para essa

importante carreira, O Curso

Intensivo de Educação Física, está

sendo ministrado
!

pelo' Professor
Osvaldo Silva, Husadel,- da ciciad�
de' Blumenau e que por muitoS

anos residiu em nessa, cidade tO!

pele casai· Professôres - Sr, e Sra_

Wilson JlJassini da Capital paulist;.
Os certifi�ados de conclusão do'

curso foram entregues na Casa ele

Campo dos E�eoteiros de Lage,�,
às margens do rio Caveiras,

ReV8iu&i�nario gigante- d'e mar ,lCli
f�rtalecer a M�Tjnha, M�y.&.Ie' .�, fll
�_··�!d �i ;; -

..

Foi contratada recentemente nos

Estados 'Unidos a construção de

três dos maiores navios (8

carga até ,hoje imaginados, Os

três gigantes incorporam um con,

ceita totaImente nôvo ao trans,

porte de cargas, o qual, segundo
sç espera, revitalizará a marinha

mercante dos Estados Unidos.

Os navios serão consi-ruíd,os pela
General Dynamics Corporation,
para a Lykes Brothers Steamship
Company, de Nova Orleans, Loui,

Eiana, pelo' preço de 32,617, 3:)�
dó,ares cada um, EStá prevista
sua entrada em serviço em 1971,

Cada navio terá 267 metros de

comprimento e 32 de largura. Seu

corriprimer�to é equivalente a apro
ximadamente o cOlT,primento de

Lrês quarteirões de uma cidade.
Isso os torna os maiore's navios de

carga jamais construídos em qual
quer época, em todo o mundo,

Êles terão usinas de fôrça de

36,000 Hp, também as maiores atá

então previstas para um navio el€

carga, O navio desenvolverá velj­
cidades de 37 quilômetros PO!
hora, ou mais, Cada eonvés cte

carga dos novos navios da Lykes
lerão' 90 rnetros de comprimento'
por cêrca de 23 metros de largum
Ca(�a navio deslocará 44,300 tone­

ladas.
. ---_.� = ,-- -- --

representam uma nova idéia no

transporte de cargas, propiciando
um sis,tema sup�rior de manêjo

,

de cargas, Foram· projetados não

apenas pRra aumeptar a capaci
dade do transporte marítimo <::'3

cargas dos Estados U_nídos, mas

prometem dar às fôrças navais

dos EUA um poder auxiliar vital

não igualado por outros navios

mercantes,

Os novos navi0s podem conduzir

38' chatas contendo 17,500 tonela­

das de cargas cada uma, O espaço

disponível para cargas pode ser

usado, em lugar disso, para tramo­

portar mais de 1.600 "containers"

(caixas .de metal oblongas) dê

'tamanho padrão, equivalentes a

42,000, metros cúbicos de carga, c

a1ém disso cada navio pode levar

15,009 toneladas de carga líquida,
em seus tanques. Um elevador' dA
2,000 toneladas serve para descaI'

regar o navio, elevador êsse ser:�

similar em qualquer outro navi,)

ou guindaste em qualquer lugL'!"
do mundo,

Outra vantagem: . süas chatas

podem ser carregadas em qualquer
porção de é,tila interior, depois
rebocada para junto do navio e

em seguida levada para bordo' para
5er descarregada no destino, sem

� _grande navio necessitar de entrar

::j_rPlls congestionadas do'_'

,.A Lykes construirá 266 chatas

para servir aos - três novos navios,

·C!úla chata mediEá- 20,7 m de com­

primento por 10,7 m' de largura,
, Elas' são colocadas e desc'arregadai:
Glo navio ,através' do poderoso
elevador de 2,000 toneladas, o que

permite que o navio possa ser

carregado ou descal'regado em 13,

horas, ati seja', 15 vêzes mais rápido
do que os cargueiros atuais,

O número' de aplicações qUé!

podem se.1" adotadas' quanto às

chatas é vasto, propieiando um

nôvo campo à, indústria norte­

al1'iericana': Essas chatas especiai�
podem ser construídas Bom qual­
quer finalidade:
Como O· convés superior não tem

restrição de aiturá, muitos tipos
de' carga que anteriormente eram

transpor'tadas com grande dificul­

dade, podem agora ser transpor·
tados fàcilmente,

Aut�ridade� navais 'norte- ameri­
canas dizem quê' não conhecem na

hiStória outro navlO comercial·

mais adàptável' às necessidades'

militares, do que as chatas do,>

cargueiros Lykes, É o único navi0

que pode ser usado com eficiência

como cargueiro comercial, pOdendo·
transformar-se em navio de guerr<l,
numa emergência nacional, poden­
do lancar helicópteros e aviões,

• � '".f
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Os que têm idade- para recordar

a profunda animosidade existent ,3

nos Estados Unidos, na década Clf'

1930; entre as empresas e o Gover. ,

no, e entre as empresas 'e os tra­

balhadores, devem achar incrível (;

atitude dos lideres empresariais 'Je

então em relação ao Govêrno e aI';;;

pro ful'emas soci-ais,

Ul�a caricatura famosa dessa

époe{3: mostrava um grupo d(�

"capi'talístas" cem cartolas e

senhoras com 'vestidos, caríssimos;
a legenda dizia: "Vamos ao cínen-a '

ver' os _im'mais da: te.a e vaiar

R'boseveIt" ,

/

o govêrno-: era olhado com uma

espécie de mal necessário; e quan­
to

.

menos se falasse e1)'1 trabalho
organizado, tanto melhor,

Hoje em dia, h� pouca diferença,
entre as-metas dos Estados Unidos

e os meios' de, alcança-las, e' entre
.

os líderes das grandes empresas e

,o Presidente, seja êste democrata

ó� repubticano .

"O Co-mH.ê nàI'�' o Desen"olvimer­
t'(' Ec'onô'mico, orga!1I';7acão nilo

r-qvEr'i'lamental composta" de 2:10
,

lfomens' de 'negÓCioS e educaderp,-;,
��nha'_de" d�r à: publicidade 51-as

�écê)J'neMaçÕ�s sôbre pplítica, fisr;,�l
;:, mo�etãrja 'do Govêrno, semelha:1-

tl'<; n' mt.litos dos conceitos eJ:J

Preside'rite Johnson, É fora é"�
dúvida que' o Presidente Nixon

estudRrá atentamente tais rec,)­

meh{ilac'Ões,- pois a19'uns de sons

r.s�e"SÓJ'es· ajmlflfRm a nrep[\l"ll-Ja,.:;
, "F;e' essà i comissão existisse há :ri

anos; pode:se' estar certo de quo'
.e1a" esta tia 'cl)eia de recomenda"õ'o;,

ÚíiS'cop:l0' "equi''Íhr.:!-se' o orçamon'"
tb"�, "que se teeluzam os impostos",
ú(limfnua-�e

,_
a inteTVenção 00 /

'(.

'�'.'\,.,'
,I'

,

,Doís 'cien,tistas . nmte,ame.rieanGs
cteclaranfm' quê amost'ras geológi­
cas paralelas er'icontra4as ao 10ng:'J
dé .32(1' km da costa bràsileira e da
co'sta dó qabão, na África, confir­
mam a, teoria,; da'"sepàração con­

tinen'tal", segundo a qual a África

c' 81- América d'o Sul iá - estiveram
uniela'S em certa época, Sei)arando­
se de.ridis:
Os geólogos Giles C), Allard'"

Verr10I1 J, Hurst, ambos' da,Univer­
sidade da Georgia, infbrmaran

que se yaleram de dados proceden
tes de poços p'etrolíferos; de esca­

vações de estradas, e de outri'.s

ativ'idades pa'r-a reconstrUIr; ele
baixo, pal!'a cima, a sequência das

govêrno nas empresas", "apertem­
se os trabalhadores",
É bastante significativo que o

informe não mencione nenhuma

dessas medidas ,<

Também não se crê numa econo­

mi� livre e"competitiva; pelo con­

tr.irío. h�l uma compreensãe .maíor
do papel que. o govêrno desernpe
nhíl, e que deve desempertríar, em'

hl"i�Ca do brescirme:"to' econômico i

com eS't[tlJ�11daNe;,: e de resolver o�;

problemas sociais.

O Çornitê para .o Desenvolvirnen­

to F,tonôrrii'eo, 'ou' ODE1, enumera­

os eib'_tmti\ios' 'da ecúnàmüJ."da' Nacáo

desta' forma' e nesta' o-rdem: "Um:

nlto nível de ernprêgo: estahilidado
de preces em geral; crescimento

econômico f) equtlibrio em nossos

rag::,,,r).lcn'tbs externos", Poucos­
'l',cié1'éS de trabalhadores- '8 -', gover­
Írâmentnls estariam' em -desacôrdo

,\ .

com êstes objetivos.
A comissão 'afirma que esses'

.

ob ietivós podem S21' aícancados
11""1s JàcÍlmeht.e,: Dum al11hi�Jlte' de
l�hd:-(1,âde politica, sbciat"'c econô

micâ

.

Não "obStánte;: a, cO!1'li'ssão com­

nrê�r.dê tàn'lbêm qU'e; . devido à:

grande an'lplitvde do C;:O\rêl'DO, i� o

rod'er que tem pa_ra impor .impos
ias e fazer gastos, de �rrrprestar
dinheiro' e tomá-lo -empresfado; €'

:1 forma pEla: q'ual faz: uso' dêsse'

p0der através' de sua p0lítica fiscal

e monet:1'riá, terá. muito que :.'t:!'
cnm 'a realií-aC1'io de' seqs objetivos., '

Os erilpresá\'ios. crêem' ,que o'

Covêrno de,Ve, estr:u(:ul'ar seus

assuntos' finaNCeiros' ele forma a­

que" se gaàt'ota" q,ue: o's ;recurso�
� .

.
.

"

'.
-

.
-

fira-nçdI'os I' clG p��: sejam' utiliza­
dos' de m'úclo ril'ais eJi(;,iente,

caníladas de rochas que, segundCl
-êles; estiveram unidas há,millaôes

de anos';

Disseram que observ'a:ram 1,lma

�Tande semelhança' nas camadas

rochosas dos dois Continentes· de

épocas anteriores ao 'período jurá;;­
sico, há" 180 mHhóes de anos, ate
() período cretáceo, há 100' milhõÉ�s

U(') ,�nos,
'

qegnndo' os cientístàs, essas

cam'aelas rochosas,' contêm umas
1-.1 ' ,

30 espécie,s' idênticas de animais

'de á:gua. doce e: muitos outros

inc1í'cios de' grancle semelhança,
Em- suas

-

conclusões, 'que aparé-

/

Isso significa que o govêrno deve

estudar cuidadosamente os efeitos

dos gastos governamentais em

comparação com os dos gastos
particulares, sôbre a economia' em

geral, e procurar manter os írnpos­
tos -

em nível' que não- desalente a:;

inversões privadas,
-Crêem, também, que o Govêrno

eleve estímujar a economia se a

àtívidade econômica tende :1

decair,' ou contê-la, quando surge

'a inflaeão ,

Mas- talvez' mais importante do

qué
'

a: atitude perante 0" Govêrno

seja' o' senso' de" responsabilidade
e\O'8' empresários diante dos pro­

bsemae dá sociedade como um

todo, Agora que' êles crêem quo

a' economia pode' ser dirigida par.i

illh:p'ediil" as depressões ou as inflp­

çõesi' estão voltando- seus recursos

e- talentõs para ps problemas
sociais das cidades, a poluição <ia

ág't'a e do ar, a habitação e ('

descOr'l'tent.àmento de muitos jovens
,

'e rl-6's negros-

Isso p.ode�ia payeeer súpreenden­
te' a' rnHÍitos, e· será recebido co,n

. ri�O's ou- ,zomba·rias por outro:
.

ta:�;'o nos Estados Unidos como

em outros países, Mas, como a

revista, F-Ol'tH�'}e disse em editorü:,!,
"a' empL'êsa p,rivada está, na ver­

dade, 'convertendo,se ràpidamenL,�
na mais' imrortante fôrça libel':,l

d0 país",

As empresas esUo '"'buscand')
'ativamente atuar em favor dos

polJ1'e5, dós sem instrução e dL's

'q\.!e necessitam de treinament�o

'profissional, a, fim de se prepara­

rem para desempenhar um papel
útil- à sociedado e a si próprios,

cem no (;ltimo número da revista
,"Science"; dÍsseram êles que' outrG3
estudos deram os ;...mesmós resill­

todos, Ern _primeiro 'lugar, obse-,'­

varam formações mineralóg'icus
similares em Recife e Patos, n,>

Brasil, e na parte setentrional e

central da República dos Cam'?,-

rões, Em segundo
comissão cie'ntífica
dade de São pàuJo,

lugar, uma

da Universi­

trabalhando

em colaboração com o dr, Patric:�

M', Hurley, do Instituto ele TecnJ­

logia de Massachusetts, "demon,;­
trou, em Ül67, que havia umn

semelhança nas idades geOlógicas
de vários lugares da costa de\.

África e da América do Sul,

COI'n a aprovação da chamad.l'

Carta Interamericana de B:abitaC;lÍo
em'e Desenvolvimento' Ul'bano,

que: se .expõem os' prinéípios
devem seguir-se para dar

que
ao

homem 'a casa própria, concluíram
suas deliberações os delegados de

todo o Hemisfério qm' participa­
ram; em Caracas, do II Congresso
IOterãmericano da Habitação,

Aprovaêia como documento cen­

tral do Congresso, estabelece a

carta como premissa que a solu­

ção do problema da habitação tem

par objetivo fundamental a pl'O-

i !

6;
-

"1
, -

�

.. -

.. .�

I
1·

moção do homem, >bem como '-a

dinl;mização do progresso sócio­

econômico da, Arnéridl. Latina,

A carta inclui também' \is con­

clusões a que ohegaram os parti­
cipantes do Congressó; sôbre os

quatro itens' do temárIo - Habi,

tação e Desenvolvimento 'Social,
H a bit a ç ã o e Desenvohrimento
Urbano, Habitação e Desenvolvi­

mento Econômico e Hàbitação e

Ori;Tmização Sectorial,

EóTecificam es�as conclusões a

polí(ica que devem seguir os seta­

re.s público e privado para solu-

cionar o problema da habitação na

América Latina, Entre outras

coisas, salientou-se que a habita­

ção é o elemento fundamenta',:

para a efetiva integração da

família, organização
dades e superação

das comuni­

espiritual d03

povos,
.

Participaram do Congresso uns.

400 delegados, e ob�ervadores de

21 países do Hemisfério Ocidental

e de várias nações da Europa,
Foi designada a" ci�ade do Rio Lle

Janeiro como' sede do III Congres­
,so Interamericano da 'Habitação,
que deverá realizar-se. em 1972,

VeÍCulos
Càmiithões "CHEVRIJI!ET-" para' pronta enlf-eg�
Financiados até 24,meses
C 6503:- 4 marchas
& 6503�- 5 marchas

.

C 6403, - com- caçamba
E"níio esqueça· Seu·CHe.Jltolel OPI:LA eslá aí·

I ,
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A Alemanha Oriental começou
o apertar o cêrco em torno, de )

BerTim Ocidental, aplicando as

novas re: trições ao tráfego terres­

tre entre a cidade e o República
Federal. Pcralelamente, são insis­
tentemente veiculados rumores

de que os comunistas estariam
testando duas estações esnaciais
�ldntocla, perto oe Berl im:' desti-

" " Prof. Herrnann M. ,Go,rgen

) Um tribunal-de jurados de Moa­
bit (Berl-im) absplveu em .dezem­
bro de 196R o ex-juiz do "Tribu­

nal (nozisto) do. Povo" «Ham Joa.
'chim, Rchse, acusado de ter parti­
cipado em mais dOe 3ÇlO sentenças
das quais 230, foram sentenças de

\morte. Entre os condenados e exe­

cutados encontram-se vários po­

dres, entl e os q�'ais um condenado
à morte por ter "ofendido os mor­

t·o,", ofe�so essfl ,substanci,ada ri,á

fato de não ter ,o paE:lte m�,ndado
tocar o �'sino dos

-

mortos" '_p0r :0�
cosiã,o de ,mars :utn 6a$:0 ,de um

scldado morto na guerra: Mas'

tarde verificou- se <que ,o zelador ,.d�
igreja ti nho esquecido de a,v,is'1I' 'ao

padre, o qual foi executado sem

culpa alguma.
Outro padre, Max Josef Metz,

ger, foi cona'enotio à mor<te depois
de uma se'"são de apenas 70 minu­

tos, sem terem sido ouvido teste­

munh'ls. Pouco depois foi execu­
tado.

Chefe dês'e "Tribunal' �o, PQ-,
vo'" foi' o' famoso IUll., Ro.lanc1
Freisler, nazistá fdnátiéo, cuj6 le­

�a comG presidente C!Ô tribunal
era: "a cabeça deve rolar!' Re-h<;e

h,"rvia 'e ido acusado 'de "cumpli­
ddode de assassinio" em vár�os
casos.

Em 1967 um outro tribunol de

j�lradcis de Berlim condenou o E-'X­

juiz naústa' a 5 anos de trabalhos
forçados'. Todavi a, o Supremo
Tribuna". F'eddrol anulou a sen­

tença �llm p\'ocess-o de apelação,
alegando "erros, de juri-c]ição".
Um jui;z profission,al, disse, o Su­

premo Tribunlll, nunca p,oderia' ser
acusado de "cumplicidade" num

crime' confi§!urac!o em sentenç'1.,
Neste caso deNeria ser enquadra­
do como "cn-aut'orl' que �!!iu c;om

"tfesponso'biiiidac]e próntia". De­

volvido, o pro(e�so pelo Su''''cmo
o acusaóo foi nOVlonwute 'ubme­
tido ,a juri e agora absolvido. A
sentenca absolutória prevocoLl e-

.

,
norme revol,ta na Alemanh1' e no

mundo' inteiro. Um' trib�mal ale­
mão em 196f, achou "nronuncio­
menta cJefoitistas',' rios últImos a­

nos da Segun,da Guerra Mundial

segundo a lei então em vigor
ter,iam justificado a sentenç'1

de morte. Tal sentença pela lógi­
ca não pode-ria Sef' classjfiGada,

,
.

A Comi 5ão Executiva da Co­
munidade Européia toma lima no­

nova iniciativa: nropõe que', os

seis T'oíses do Mer�àdo Comum'
entrosem melhor SU1S polític:as e­

conêmicãs e garantam apoio mo­

netário automatico '110 caso de di,­

ficuldàpes �a1'O anal'quer dbs seis
'membros da comunidade.

A bem dizer. e-so iniciativa
,

não pass'1 de Ullla con,clusão, ab-
solutamente lógica: as interferên"
cias entre econ'Qmias de países vi­

zinhos e de estruturas compará­
veis são tais CL!!e as dificuldades
de qualquer um deles' podem pro­
vocar' reações em, cadeia nos, de- _

mais_ E essa regr,a que, se aplica
a todos os países reveste-�e de
um val-or ai:nda mais premente

qüando se trata 'de países que, co-
'mo os seis do Mercado Comum,
estão assoc:imlos em uma emprê-
5a bu emnreend;mento comum e

se comunicam livremente etlt�e
si por intermedio de uma' un_ião
alfandegária. I
Ora, esses latos, conhecidos

há muito mas apenas ..... no plano.
teorico, adquiriram subitamente
visas de, verdade concreta e por
ocasião das recentes crise, finqn­
ceir,as de que foi vítima um dos
seis membros do Mercado Co­
mum, a França. em maio ultimo,
Jogo após os disturbios estudan­
tis e depois em novembro quando
Paris este�e na iminencia de des­
valorzar o franco francê�. Em
ambos s casos o Mercado Comum
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nodas 'a interfer�r nas ondas 'dera-.
dia 'c rodar dos' aviões odidé�tais ,:
que trafegam pelos 'três corre,dMcJ>
aéreos com .destino á, cidade' dlvi-
dida,

'

-'

As novas i estrições. �Úlé come­
coram a ser "plicadas nas rodo­
vios e fcrrovios. que ligam Berl im
Ocidental á � Repúbllca Federal,
atingem os 'l.oiú, 'memBras,' do

contra, o

/ ' \

Colégio Eleitoral- que deverá. 'J'l0

proximo dia 5, .eleger o sucessor
do' presidente Lue!)ke; e cinda to,­
dos os membros' das: forças arma­

das da A�émanha Qcide�tal:
Nos postos de controle '�1O lon­

go dá froFlt�i1'a entre as duas A­
,lemanhas" seldodos comunistcs
.

conferem demoradamente os do­
cumentos de motoristas e posso-

,;,�, '_:A . p��pág�ndá �o�un{�t�', :,�stá
, i, hprb'veitMdó a sen'ten:ç� de Moa-
:,<liit /rai4't repetir a� Clcus"CJção cón­

, ('_;" trá;a ��pú'bUca 'Feder?1 dá, Ale­
,

;/: Illapp'� ,de próteger.;:nazistas 'e dei­
:,--, xar ,IOlpune-s. o,s.- a�sassinos', naz.is­

!,ai>N�b há razõe� 'poro essa gri­
ta�i� orga'nizacló pOI: adeptos Oe

,

.
11m ,regi,itJe: que por' pri'nc'Ípjo 'só

"�:Fqn�ece-"a :'just,iç'1: cJe"c!asse','.
,-

� ,- -
- " ,). ..

. .-'

,:"",: .Ttíízes' :d� nJái's,' aíta, catehória es-

',:t�o ,,'RTbtés-,fcrÍd6�:ebnira 'a:isent.erl­
}la '�:'l �çhtend� ;o�é ',I'(:órta�C de, )�,i:'
\:',W�e;F,

'

inl elect;u:&is;" ahtni5es, 'da_;
• ..!" '" _. • �

�. I I ''l;. '(I .' '�� '"" •

'<-yar llilS ,corren_te,s ,d�, vi da'.- énlttil'a
< � ,�> p'Ólítica �ãhife�tarf;1' a' ;u a' c'çr�i'­
: ;'�p�et-d: 'reflul,so. ,'Sã-o/ unânin�e's' "em
: Julis}:r es,s,o serit�nça: ,Uma m.on�-

trl!as!t!acte, 'u co,dlfieáção da injus­
\iç?'; : o de.�r,e peito 'CÍnioo' às' v,ítj­
mas d'tr rí-�zi"inQ' e'- a: g'J{lrlficacão
pô",tuma, pe Hitler e d� seus c�t­

, ra��os. - _Surgem _ vozes que exigem
,

a, imedi_fJ,Í,a, I;eformo, ,qa' justiça
rOI)1 o ohiét'ivo de educar e for­
mar, um' o'utrÇ> tipo de,_fúiz, c�ns'­
ciente, do

-

condicionamento social
e' polítióo, da justiça democrlÍtica,
cem, cair Ip politização da' J'usH­
ra, e�os - j�tC?Í:l1as .tot,al it,ári��. Não
é-·?HSsíve.l que' injí:í_�tiç'as 9b�hQS
futürhmmte' sC"_ianJ:', cobérta�

,

pela
ariarência,: 1'bnn3-1 ': da ·leQalidad�.,
N�-� se�tr'1ta ,in"';is,do'jui� natistá
Hàhs .Tócc/lim- Rt;hse ,e' dos_ seus,
oro,:' .COI1)O" co'_�utor .dós' senteri�
_(la� e_nséÍngllent�jas'- 'de. R,oJand
Frf'i.�Jer. Trata:'s� ,(.a, prón'ia 'e�
xlf;t�nci�l y essência da justiça dê­
m �: Mica, �; da· ,toJrtplela f-efbqna'
elo pen-�9menfo "jurídieo ,em ·teáãs
gf.rllâ�íca�� 'onde' rairí-<!õ comi­
n'tlaÍ'n alé os, rióssos dia? ,éertos e­

feitos' 4esa<t:fosà� da m'1is 'sinis­
tra 60'(1cO

.

ela hí�tÓl'ia alemã.
.:;_ .

"

�

,
'

,

, ,

, , '

refere

t
�

, ,

No morneoto,' trqta-se ,apenas
I de uma idé:a. Os dive'rsos gover­

''vêrno's ainda nãô ,e n:Jônifes�a­
ram, embora se ,e�pére qLJe, nU,1n
,'pl�n6 estritomen*e ,tecnito,' 'as

. r�oçoes sejam 'fávoráveis. Mas,
'i'rlfe! izmente, pr6fundas' divergên�

Quànto ,aos me,io� dé interverl- cia, �olíticas dividem os seJs;
do, teriam carater fiwmceiro e principalmente em consequ$ncia
p�deriam 'assum i r dúas form1S di-, <la po' ição da França. ' ,

,,,�"s,Q-: ,ao primeiro '1larme. o Desta forma; a crença' de que
mecanismo de, alerta libera.ria a Farnça viria ,b ser em fufuro
im<.>t!iatamente. para o pais

'

em imédiato a beneficiaria do nôvo

perigo, um emprestimo comunitá- sistema, paderil3 levar alguns paí-
rio ''1 curto prazo; a-o mesmo tem- ses a se f'_!)0r á idéia" inclusive
11(1'0 �aís' receberia conselhos ade-' ,

crm o obietivo de demonstrar o

f111odos paro ,enf_rent'ar a crise. Se ,cI�óagraelo
-

pela intrangigência
ê�ões cOl'Íselhos flls-em ignor,arlos.' france«J, quanto á admissão da In-
a nil,lda não serià renovada. Ca'o glaterra na' com·unidade. Ao 'me�-

cnntrário, a:'tÍ' 11m ?eriodo ele mo tt'mpo, a Alemanha poderia
trê, mese', II emorestimo a, curto entender que está correndo ci ris-
pr,:zo pocleri;.

-

'�n'v'éI)il.,lal'ITle-ryte':':),
,."

'co, 'de se tornqr ape'nas 'o "vaca
set substituido por outro a media leiteira" da Europa, pelo fato de
pra,zo. ter a economia mais sólida entre
E-te !,lcno

.

revela que a Co- os seis. E há também a possibili-
mi,são do Mertado Comum (C)n- c'ade de que o general de Gaulle
sidera que seis países tão es,trei- descubra q\le a idéia contém limo

tClmente ligados como os que in- dose excessivo de supranaciana-
ter:ram o cemunidade devem de- li'mo, o que de modo algum lhe
senvolver um esfôrço não apenas será agradável.
para unific1r suas políticas econô- Mas, a' Comissão apresentou
micos - o q_ue seria incompatí- sua proposta de forma bastante
vel. pbr enquanto,com a autono- habil. exatamente para prevenir
mia política de cada 11m --' mas que as sllscetibilidad'es sejam fe-
prindpalmente para se entende- ridas. I

,
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A'émanh i -Ocidental.Fontes di­
,

prmát icas inf'ormorcm que unia

Inata da Chancelaria, soviético foi
,

c+t: egue em Moscou, aor ernboj­
xa.lcres de Washington, Paris e

Londres .

geiros que se dirigem a Berlim.
A deliberada. demora na fiscali­

zação já começa a provocar con­

gesrionamcuto em todos os pos­
tos.

Cs estudantes esquerdistas de"
Lerlim Ocidenta', que em o�sell1·,
béio realizada no ccmeço cesta

semana 'promover I 'manifestações
de prote to contra a visita ele �i­
xon

á

cidade. sairarn ás ruas para
protestar contra o govêrno espa­
nhol. Cerco de mil manifestantes,
portando bandei ras vermelhas,
morchararn sob, uma, leve nevasca'

até o consulado ela Espanha, onde
dirigirem insultos ao generoli.si­
mo Franco e �e,dirom' a liberdcde

paro os "parriotas espcnhois".
NÕVO' PROTESTO

A União Soviética voltou a
l "

F 1 I'protestar Junto a rança, ng oter-,
Ia e ,Estados Unidos, contra a re�­
lizacão em Berlim Ocidental da

pi Ó'� rna eleição presidencial" da",

VISTtA DE NIXON
o prefeito de Berlim Ocidental,

Klau; Schultz', declarou em' en­

trevisto nubl icada ,pelo "Zeítung",
ele Stúttzart, que "com toda cer­

teza elementos pertubadores da
ordem tentorão cproveitor-se da

visita do presidente norte-ameri­
cano Ríchãrd Nixorr á cidade, no

dia 27, poro promove r manif'es­

tacões esquerdistas". Manifestou­
se-,cOl�f.iante entretanto, em, que o

visitante _ "estará cerccdo, de toda

segurcnça" .

MA'NIFESTAÇÕES
o

, ,

ffi'� ,

,

NOVNS CRíTICAS
O '''Pravda�' órcão: oficial do, "-,

,

PCUS, voltou a criticar o decisão
do governo de Bonn de confir­
mar 'a i eol ízocão da Renublica Fc
ele: ar em Reri m Ocidc,�tal; más
0S observadores notoram que os

termos do edircria' - publ ic Ido
na pi mcira ,pág::na -, são hem'
11l�1l0S contundentes que 0S á;lft:'-

I riores. O artigo se J11:eo:::ut1o mais
desto vez, em ressolrar o interes­
se soviético ele' que "a :'az se]o
mantida no Eurr.pa Centrrl".

,
,
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Utilizados em' diversas' partes do mundo, inclusiv� nos Estcrdos UI)idos, os turb9 hélices japonêses
da -companhia peruana lJAN'SA recebe Ião mtegr:ll assistên��ia, técpicf). ,da 'Çruzeh'o do Sul, confo-rl1le,
foi firmado no contrato entre a di:'etoria da com�arrhja. bmsilêi'ra e o .... vice-i:úesidente daLANSA

,Exportando� o seu "know how" a Cr\lzeiro do Sul' �e cg).oca :comq.'a úl)i@a: companhia brasileira cnm

de,senvolvimento técnico de projeção internacional.
' .

.

,Na foto, um flagrante da' assinatura do a,c6n�o. pr8s'én(és os diretores das duas companl1iaE

PiutiC!:i� de 2'30 s.....ftÇas de 'JIJt6r.(e:
':ger e suo-execução cotno :'umr,as­
sassinic pr@pos;itblmer:lt-e, Heg:áJ,;

- �sconclido' sob 0, riíanto c!a j-ústi­
ça". O Código Refia]" na. opiniíio

"élP: Suplerno 1:fc1bl-lnat Fe:a:úal, aI!:?­
:'Ínão, .rías. senrencas o,:tlo', ',!'J:riburial

, ;eib .Pbv�I;"I1Õl;�"�1Eis sig;;ítlcati�9
'�,,(1:6 qúe' ",o' apr.qveitafT!e.ilto·, de_:"fôr­

"

ní�s; jur$dkas,. pÓfa e),(e:chções' ilç-
, "', ',I ""'15'" '} ,.)), ','D ".

I' .-

,'gTllS;,. � ,50 qÇ'.f!iQ para Br,el� er

,.eSFI'cV�u um grânde jo,riI::f1 de 'Ber­
, '"],iril definindo. benl' a sentenc(\, ao­
..: soÍutóda. D�, fato: 'o gl;� .j.mR�de
"Ve,.,/onsideror in9,cente: o' próprio

, - R'óland Frefsler, se' aS. r:ozões des­
Sa:,(énten�a ::forein � válida;?'

"

'
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"buscar

O'GTX
paravocê,e êle já veio

.)

, \

Já veio e está à sua disposição. Vá experimentá-lo.
Ao menos, para comentar depois, com os amigos.
O GTX tem linhas audaciosas, faixas externas, grade e alójamento dos faróis pintados de
preto, 4 marchas à frente, tôda's sincronizadas. Motor de 130 'H? com velocidade como
você ainda Vão vi�_ E há mais ... O estofamento requintado, preto corno o de todo carro
esporte de classe - os bancos individuais em concha, reclináveis, com 'cinto de segurança.­
o �olante esporte - os faróis de milha (opcional) - o conta giros_ no painél - a alavanca
& câmbio no, console de' jacarandá. que tem clnieiro e relógio elétrico - as rodas crorna­
das - os pneus cinturados .. _ e a garantia de Qualidade Crysler: 2 anos ou 36,000 km.
Vá ver e experimentar o GTX. V. vai ficar «gamado..

.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
, � doBRASILS.A.

MEYER VEICUlOS
f�ua Fúlvio Aducci. 597 - Fone 6;393 - Estreito.

!, " ,.,

,r

-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pág.4

I� J
I:'

A EMBRATUR
na Região Sul

'GUSTAVO .NEVES

ror ocasião de sua rccen-

to estada em Florianópolis,
o sr. Joaquim Xavier I�a

Silveira. presidente da ENI·

BRATUR, pôde tomar co­

nheclmento das atividades

relacionadas com a orgaul­
zação oficial do turismo em

Santa Catarina. Teve, então, ,

palavras de elogios ao que

tem sido realizado p210 (;0'

vêrno I vo Silveira, por in­

termédio do Grupo Executi­

vo do Turismo,' órgão cria,

do por ato governamental
para os estudos prc'!m'na.
res e formulação administra­

tiva dêsse serviço no Esta­

do. agora concretizada 110

DEATUR, que está em pie­
no funcionamento. Acentuou

o sr. Joaquim Xavier da Silo

veira a uraência da COO;1C'

ração da iniciativa pa rtlcu­

lar, no desenvolvimento .'0

turismo catarlnense e lou­
vou, desde logo, o empreen

dimento da firma A. Gonza­

ga, que, dando considerável

r spercussão aos objetivos
do turismo na Ilha, se pro­

lJÔS construir na Lagoa da

Conceição. o Centrd Inter­

nacional de Turismo. Assim

se reproduzam, da parte de

('uh'os setores empresariais,
o exemplo dessa orga:'!izaçaa
imobiliária, a que Flor:a'ló,

lJOlis Ja muito dev� e,n

obras de renovação urbanís,

tica.

Agora, o ilustre Presidc',i·
te da EMBRATUR, achál1do· .

se em Pôrto Alegre, ali tam:.
bém se pronunciou sôbrc

problema, do turismo na

Reg'ião Sul e rcali.z(Jll

convênios com o Banco Ite,

gional d� Descnvohimenh.
do Extremo RuI (BRDE I,
mediante cujos têrmos ê:s.

se estabelecime'lto banc:írio

apreciará os est:�dos e ..pro­

jetos de turismo 110 Rio

Grande '�() Sul, em Sa "�a

(;uturina e no Paraná. Tais

projetos, visando às aplica·
ções elos r:cursos 01'iundo3

dos estímulos fiscais em ini·

ei;lÍivas pioneiras de finaU,

uRde turística. serão analisa,

elo�: pelo p,nD� e aIlrovadps
pc1,\ EMBRATU3..

Venham, pois, Os entprce'l'
rlimcnLos em]Jre�ar�ais, coE·

mando o êxib da implanta:
ção do tarismo em San:':l

Catarina. O Govêrno do E'"

tado faz o qU2 lhe cumpn�.

Os inccntivos fiscais aí e8-

tão, também, concitando �)S

homens de emvr5sa, capazes

de realh:a�ées pionci:'a�, a

contrlbl!il'em com a �lIa

pule para a CXpê!nS10 tUl'í�;,

tica no Estado. A ex,'e"Pn,

eia dos técnicos do BRDE,
em Santa Catarina, I:'stá pus­
ta a ser1'i"o dos estudos p

?J1;Í lis"s dos projetf)s, pa,'il.
cipamlo w::iim flcs�m ca '>11':1,

n1m que "ro'.llde rs"Iê!1(;í·
dfl'> resultados na Gxplora,
ção do turismo �lTI te1';'a;;

c;;Iarinenscs.
Essa e:.periêl1da, como o

sulient!)U o j1TO"c,"o;' p<\.

hot Miranda, J'rec·identc '(10

BRDE, r�rerjl1dj)-se aos in·

centivos fiscais :'t pesca - e

cnmo, em seu recente reh·

tório das ativ�:lades tla

Agôncia do BRDE ,'m Flori,!·

nÓ)lolis, o menriol1nü o rIr.
,

Francisco Grmo, Dil'etur
Superintendente, - aSSe;�!1·

riJ,rá a e'i�iência a')solllh

elo exame de pro,jetos relar­

\'os ao turismo. E, com e�ci.

to, durante o exercício d"

19G5, foram anal'fados e

aprovados nove dos �e�e�

setc projetos catarineus:,s

para emlJreendLnentos pc�·

clllPiros, na Agência (] ,1

BIUJE d� Florianópolis, J"'.

pl'rsentamlD .t aplicaç} o 11e

nada menos de NCr$ ",'.,
31,OOO,Ooo,oa.

c Campl'eendida a si::;-nifica.
ção do turismo 110 descl1voi,

vil11ento sÓCÍa,e!"Ollômico clll

E�:tado, c percehida a in·

fluêncic. dns inr:entivos ris··

cais" v,de 111nda o �",,10 rclio

pqlo Dir?j 01' 11n TmDB a to·

dos quantos, tC"do (le f,v:'er

t';'lf13 (lecJ" 1''1 "nc,,: de ren")\,

po�.<:a·"1 de<;t'na� twnl}hll

J'l:!I·,'cnlU:·1 's 1':11'a i'1vrvd i '111';1-

tU), c''>] p1'n5etos tnr[slicos.
() ctes('l1.vnb-hl"nto do, L'1'

rjs�'lO rm F,mt.a C<it ui!}:1
ll:.:nende. �'ÍlJ1, da "O'l"(':';}­

ç'Ú'J <Ir todos os nlle l1ie com·

p",'pndal:l as \'antag'ens co·

muns.

li. • "

"'. ' fi

armonl
U:l Ii()\,O íuco de nreucupcções no panorama po­

lítico internacional CC01CÇ'l a surgir' na -América Latina,
diante das recentes a'nudes do govêrno do Peru' em

r�:açãil aos Ertcdos Unidos. Não queremos crú que 03

navios de [';uer�a peruanos que dis!lclI :':l'am seus canhões

centra barcos pesqueiros norte-americanos tcnh;lIn pro­

cedido desta maneiro sob a", ordens guvemcmcntais, O

incidente da semana pa.scde parece ter sido superado
com a libertação do. barco aprisionado, aliviando

,

1:�11

pcuco os tensões que po.ravarn ror sôbre a diplomacia
dos dsls países. Mn::, a:nda assim, pode servir cerno

um dado a mais no ambiente de hostilidade que o go­
vêrna pel'Jano criou na .. mas relações com os Estados

Unidos, embora - repet.mos - não acreditemos' ({ue

êste incidente renha origem nas esferas c[do�s.

Entrctaatc, não �e pude 'negQl' C! exi:·:ênéia de mu \

clima tenso entre o Peru e os Estados únillll�, iniciado

cem a di-posição Glo novo govêrno peruano cm dcsepro­
pr.a r as crnprêscs nerte-amerícancs de petróleo. De lá

pa.a cá, cccntecimentos nada ogr�'ldávcis rêrn se n�pc­
tido na área diplc rnát.ca peruana e nor�e-mllcricol1a,

prvvccadcs pelas divergências de natureza econômica,

jurídica é política entre os govêmos dos dois pcíses•.

A bem d.zer, o �ue se nos :lf5gll�a grave' é que a

evolução das h .istilidades fnfre Q' Peru e 05 Estados Uni­

dos i)�fá a":mll�ndJ tam"nh'l amp!:dã!) e profundeza que

m;;::mo incidel'li'CS .c�nique:r(}s redmltlmn em choques
ri Dl,már:cos villeníos, capales de exaccl'ba. ainda mais,

es ar.:mo!!. G"yêrnQs e cbservad,.res re:pcn�á�eis, des­

pl'cndiclns e :lnra�cio:s, ebsenando o Cül}mto da (L;;­

tânc" rue �e rrauer pan a cb�('t:vida Jc, ju!�am que
;eu dever iUlcd:al'o é evitat' qualqUEr ptlSSO em falso,

. .,.

o Cunavo! que pa5S0U vclo repí:lil' a lirãu tontas yê­

zc, m�ll:"trmfa .� a':ó h,;ie não devjdaíllente aprendida pe-
,

'.

los tú=s organizadores cfic:ais, n:l sentido de um melhor

:l!llTvcitomcn:lo d'lS condiçoes àfm�féricas';p:'ll!a ai ú�'�Ii'-
" jo." ... �"'. . .,

z:-' ;ão d::s dc:.Ues de tua i Ê- da�'o q.ue não cábe :.úl�, ,orga-
n i:cadorss d�, Camav:li de Flor:anóp'Jli> quaiqller culpa
r'�lo fato de todo aTlC, durante c::s: festejos. de l\1ümo.
de5penC::l';:eil1-se sôbre a Cap3tal ch�ncas mO!Hlment:\is e

vente,:;; esfuzitmtes. Mas (1' pr�v�rb·:al coindd,ência de

ch::;ver sempre durante (,'
-

Carnaval;, puderia in ;pil'á-Ios
a mlJtar U111 sistem] de' programação cmnpatíve} cem o

imponderável das clm\ a's.

Em In:;neil'O lugar, entendemos que os des[!cs da�

cSf.()Ia� de scmho e c!as grandes sudeoade� se deycl'imn

rca!i,zar !'lO pr;mc;ro d:a de CaÍ'lnval em que não choves­

�e. As,<;.',m, os e,ior�()s dus cOnl1,)Joentes das entidade.

Grha�'a:e�ca3 IH der:mn �el' bem meUwl' apreciados pc-
'lcs tur:slas c p,ê�Q pijiml,:,çãQ lecol 'que sempre pn��;�i­
f!���U blç ·l'�rl1�('çõl:s. No caso de mau tempo durant-�

tr.i'dus (JS �'a;; de Camav<JI, então n no:te de JêrçQ"f�}ra
�er:a de,t�mHb aDS detifikJ, �á que, crm clmvo ou sem

dll,lva, ·�n:a G Ú:tilllJ (La de fc:las par:. ser npl'uvt'ita�
do.

/

E�ta �e?;a 0, a:te�llal'iva dI,) bcm senso, iá qlle a ex-

pcr1�ncio dl lUOlutrc li r:1I1: mm srmpre (I tempo cor­

responde à:;,. exp�cU1ha3 das foliões. A primeira vista,
pçde parecer u.'n tmL'J esd: lJxu:a,. mas é precho encarar

i(I q'ue: tão Cf �11 U realismo' cum 'que ela se nos apresenta, .'

r'lra que o br:aw dQ:s· festos de rua no Ca�nanll llã� fi-
1

f I
-

•. I(lue ü usca� o - como tcnf gera ..n�l1te ocarl'l(;) - elU

virhlde ,d'1 mau te Jll"lO.
,

Senda Llma fest.l j)optÚlr capllz de. movim�ntar o

m�vimel'1t0 turístico (la eclode, prc :novcndn a Capital
cntarrnenJe em ·tedo o Pais, o Camava! de Flérianóriü-

onti,nenta
sobretudo para impedir que os discordâncias de ordem

jmídka e econômica essurnam proporções políticas de

alcance intercontinental, dividindo e colocando em C:1m­

pos antagônicos o Norte e o Sul do Hemisfério, ú'timo

reduto da 'civilização ocidental,

Ainda ogma, chega-nos a noticia de que o Peru

ccabcu de assinar um acôrdo com a Uniân Suviéticu,
destinado I] "forralecer a amizode entre ambos 05 pai­
se .. e (! paz mundial", mas com o objetivo princ.pal de

prestação mútua de assistência em matéria til! importa­
ção de mercadcr.es.

Ora, a assinctura dêste acôrdo; no momento atua:l,
quando se tornam cada vez mais tensas riS relações e�- .,'
tre o Peru e os Estados Unidos, pode dar margem às

mais graves 1ntcrp;:etaçõcs c especulações. Não' reste

dúvida de que cabe áo Peru, como de resto a qualquer
país livre e independente, :'c'3tabelcccl' 'as suas diretri­
zes 110 campo comerciai cem as demais nações. No CIÍ­

tanto, o que não nos parece sensato é o íato de o govêr­
no perucno ter tornado este .atitude justamente agora,

oportunidcde das mais delicadas para uma medida des-·

ta natureza, com repercussões das mais profundas na

política internacionel.
-_"'�:-I

t
O ctual conflito entre o Peru c os Estados Unidos

é dcspropositcdo e extemporâneo, tanto mais quanto
C� nQSSOS voiôres, codificados é institucionalizudos na

c.rg�n izaçã"J illteramerkan::.' fornecem' os meios G�:le­

qun!lo$ lJa�a supcrá-lc. Fa>:c!Uüs votos, PQftanto, que ::IS

dificuldades e 05 mal-e'1tendidos mrg;dcs entre os dois
lá

países se,iam o mais depressa CJfrtstodü� ror medidas da

bem !1enso, a fm de �ue � lnrmo.n\a c a am:zade recí­

proca .. VOUCIH a Imperar entre tôdas as naçõcs d2lliocrá­
tiCfL de Continente.

lis deye ser devidamcnte prcstig.'ad{) é estimulado pelos
pederes púhlicos di) Estado e do Município, a�ra"és de

mrdida.s que possibilitem aIO máximo .as suas expansões
d� ülIoer6hciô e akgr:a. À ciída "âno'qué' pa\;'�â' aOlllCI1'" ' .'

ta C número de turisÜl's ,!ue vêm � Fior:anóp'ulis a:sistlr

e partldpa7 dos fe�tejos carnm'alesco •. ' Com isto, aqui
deixam dir.heiro, aumentando o movimento dos h<Jtéis,
re5'�IlUrQnÚ�s" barcs·e do pró,rio C:Qm�rcio. Investindo no

Carnaval, ús podere:; rúblic9-s podem colhêr melhor ar­

recadação ao mesmo tempo nfl que, divulgando o nome

da. Cdade, pl'omnvcm"no( proporcionando aos br::l::;ilei�
ros de outrüs Es:ttldo·s um melhQr conhecimento a res­

peito das coisas de Santa Catarina e de sua Capital, o

_,]ue, sem dúvida a:guHIa, é uma cxcelente furma de os-

I,:mu:al' o deseuvolv1mento c captar IiuÍGl'es recursos

para investimentos na esfera pl'ivada.
Por i::to, quanto ma�s f;zcl'em os poderes públicos

('l!l f<:ivul' do Camayal, quer na sua tH:gani:l;�lção uficiol,
qU(�t' nus auxílíos c!ue :nonua!mcnte cUllcctkm às sode- .

cindes cO\lmvales.:a:;, melhor estarão contribuindo para
a prnllcç:)o dJ Cidade e para o seu turismo. Afi!tal de

c{;u(a" I) Camavai é a maiur f-zsta poplihu' da Brasil,
:)osslIi atrás de si uma longa tradição ---, além de encer­

rar profundas marcas. da nossa civilização - e merece,
Su,b todo� os aspectos, ser prestigiado, paraie!amenfe a

ação das autoridades em colb:r os eyentuais abusos flue
ocorrem neEtas ocas':ões.

Desta forma, esperamos G:llC, para o próx�m(} ano,
a prcgramação móvel para o Carnaval venha frustrar a

inclcmêncla das chuva" permitindo qu� o color!d:) das
escolas de SamD:l e que a arte dos tarres de alegoria e

mutação solam às ruas para mostrar ao povo uma: festa
em todo ó esplendor da sua alegriá. Já que '0 tempo não

se adapta à pl'ogram:sçã:> (b CarmH'll'l, devemos fazer
cem (iue a programação se adapte ao tempo.

\

COM�SSIU) DE MAiUNHA MERCAI1iTE VIROU SUPE IUNTENDENCIA
A

• .

"lImo entidade que funcionasse celno se fosse mn

autcn'ti�ci b:lncO de fome:;lto d:l MarInha ]'vIcrc:mte 1;5J

peJerü permanecer com o !lemc ue comi�tão, pois di

a impre' são c;:e: ser um orgão que se reune apenas dc

vez em qüondo e não um organiSI110 que fUilcicno per­
ma:nentemente, ccm fina�ic'acles não só consultivas mos

\

também executivas".

Estél foi a explicação daJa por um tecnico sobre a

mudança no nomenclatura dà CUIll;S�(�O de J\1arinln
.tvlercante, (jue ras�ou a se chamar, por fJrç:l de decreto
federal pub:'ieac:o na scmcna \Da soda, Superiiitenú'ençi,a

, Nocioncl da MJrinha ,Mercante, com a sigla SUNA-
MAl'rI. O ncme, afirnLu, a�)encs brm:Jlizo o salto d1

ccmi�s,i.::). que al11�1Iil)u eXlraJrdill,lI i <'lll1Cnte �uas atri­

bu:ções, j,i há algum tempo".

PERSPECTiVAS

A p:;rtici,'ação 'otivo d L Com!s�fío' de Marillho 1\,1el'­

conte, agura S}lp81'intcndcneia Nudomil da Marinha

Mcrcante, na politica de'transporte maritimo foi assir:a­

ioda pelJ e\CJllH:ão La receita de fretes do J3ra:il, que

péi"SOU ue US$ ()O milhões, cm 1966 !lara US$ 150 ml­

lhõcs, no ano passado, cem repercussões bn'ncficas e]11

nesso 'l) lianç J de pagamentos, que se caracteriza por
um "deficit" cronico na conta de "serviço:", devido

aos ('astos com fretes,'
Corn G construçãb de um grande ríum2ro dc navios,

permiti'lldo que a frolo em 1970 alcance 4 milhões

TDV1, a Marinha Mercante do País serú quase igual à

tot'llidade das marinh�ls dós outros paises latino-ameri­

cones e uma dos mais importantes do mundo ocidental.

Segundo elementos do SUNAMAM, estií.o encomenda­

dos 35 nJVi�s �)Qra o ILlng:] eUíSO, II !;ara çabotagcl1l, c,
além disso, grane:eiro3 solic·os e liquidos, num tolal de
500.000 TDW.

A politica agressiva do Dmsil, no setc'r' da Mari­

nho Mercante, cau,a rcat]ão cm todas J') pa'-les, princi­
palmente r.o setor internacional. O presidente da a.ntiga

CÜ'llt. na S.a pás.

.�

o MAIS ANTIGO DIÁRIO 'OE SANTA CATARINA

I

Tributação causa. apre�llsão nos Eslados Unidos

1957-59. Este foi o quinto aumen­

to sucessivo,
No mês dc janeiro J taxa de

desemprego manteve-se no uivel
de dezembro, �ue foi o mais bai­
xo já atingido em 15 anos - ape­
nas 3,3 por cento, e o oproveita­
menta total da mão-de-obra atin­

giu um total le 77.229.000 pes­
soas. O a umcnto foi de aproxima­
darnentc meio milhão de pessoas
em relação o dezembro. Essas
estctisticas não demonstram qual­
quer indicio de desceleração eco­

nomica.

LEVANTAMENTOS

Durante o mês de dezembro
houve um aumento de 700 mi­
lhões ce dobres, nos estoques de

mercadorias, totalizando, 153.65
bilhões de dolcres, O aumento de
novembro foi de 800 milhões de
doIares, enquanto o de outubr0
foi de 1,4 bilhões c:!e dolarffs.

O mercado de titulas manto­
ve .. se estavel e o mercado de ações
apresentou uma certa oscihção,
nesta semana,

Wall Streel demJnstrou maior
confiança no po,sibilidade. da
política da Reserva Federal para
a restauração do credito comecar

a surtir efeitos, mais cedo- 'cu
mJis tarde.

Esta semana esteve muito
longe de .ser uma SCl11an] normal.

A tempestade de neve q\-le
c'{orren em Nova Yorl{ prejudicou
as' atividades do mercado de caIa­
res IlJ segu:nda-feira, e alguma:;
transações important�s foram
adiadas. Na terça-feira o movi­
mento dos mercados ainda era

pequeno, e alguns foram fechados
na· ql'?tta, em homenagem ao ani­
versario ,de LincO'ln': .

I

� \

Cerno as previsões cconomi­

cas padronizadas que surgiram no

fim do ano nassado, é visível ago­
ra o temor �dos efeitos .retardota­
rios ocs políticos 'fiscais 'e, mone­
i-irias" introduzidas 'érn meados de
1968.

Segundo a opinião geral, as

restriçôcs estão fin:llmente. come­
çando a surtir efeito.

Porém é cedo demais para
se Iozer semelhante afirmação.
Embora alguns indícios façam
.prcver a redução de determinadas
atívidcdes económicas; não se

poderá tirar conclusões definitivas.
antes de dois meses.

Em meados do primeiro tri­
mestre de 19�9, já e.tamos pro­
vavelmente em condições ele atir­
m ar. que as despesas, 'produção e

vendas de janeiro e fevereiro, su­

peraram as expectativas.

REPETIÇÃO

A menos que ocorra uma no­

va desce!eroção durante as proxi­
mas seis : emanas, será repetido
no primeiro trimestre, nm grande
aumento na renda bruta nacional
- que ficará apenas um pouco
aba ixo dos 16.5 bilhões atingidos
nos ultimas três meses de 1968.

Recentes informações indi­
cam que os empre:arios possuem
planos ambiciosos para o seu el11�

prego de capital C111 1969. Espe­
ra-se que o aumento deste ano

sejJ de oito por cento, em com­

p1ração com o aumento de cinco
por cento do ano passado e' os

dois por cento de 1967 .

Leif Olsen, vice-presidente ê
cconomista do Fir�t National Ci-

ty Bank of New Yorl{ declarou

qUe o' Oumento "'c!eS:ias despesas'"
com as industrias e equipamentbs
sugere' que os industriais receiam \

uma inftação do que uma redução
do ritmo economico' e que "estes
se preocnuam mais cem a neces-

) sid;de de-produção excessiva".

AUMENTO

\ .

Os economistas cio City Bank
cncontram .. se entre os que prevê­
cm um aumento de renda bruta
nacionJI durante 1969, estiman­
do-a entre 925 e 930 bilhões de
dolares,'fm vez dos 915 bilhõe3

previstps anteriormente. Tal re­

sultado representaria um aumento

de 7;5 a 8 Dor cento, contra os 9
por cento d� aumento do ano pàs-
sado.

.

\

O impacto do a L1l11cnto deste
ano nas taXJS de seguro .sociai e

no imposto de renda já sé faz �en­
t i r nas vendas a varejo e nas ven­

das de automoveis. Ein janeiro as

{'endas, a var.ejo, aumentaram 2,1

.por, cento em re(ação ao indice de

d<�zembro, enquanto os mais re­

centes relatarias sobre vendeis de
automoveis (relativos aos primei­
'ros ,\ez dias de fevereiro), indica­
ram um aumento de apenJs 3,4
por cento em relaç,ão ás vendas'
do ano anterior. As vendas da
"General Motors" tiveram' um

grande aumento de 18 !Jor cento;
o aumento das vendas da "Ame ri­
eH Metors" foi pequeno, porém
a "Chrysler" e a "Ford" enfrcn­
taram prejuízos consideraveis.

AÇÕES
O financinmento mais impor­

tante da semana foi .a venda, na

terça-feiro, de debentures da Che­
sapeake & Potom1c TEdephone
Company, ações preferenciais da
Bell System, no valor de 50 mi­
lhões de dolares.

Os banqueiros portadores
dos debentures ofereceram-n1s,
aos investidorcs cem um lucro de
sete por cento, um recorde' para
esse tipo de ações d1 American
Telephone &; Telegraph Company.
As ações da AT. & T. produzi­
ram juros de apenas 4.4 por cen­

to.

VENDAS

Segundo ob:ervações da "Ar­
��us Research Corporation", em­

bora os resultados das veridas a /

varejo parecessem bons, o volu­
me do clin1leiro em circulação não
conseguiu reconquistlr todo o

lerreno !lerdido em dezembro, e,
cem exccção do indice atingido
naquele mês, foi o mais baixo
de'de ,iunhn; o volume unitario
[oi o menor desde abril de 1968.

Outros resultados econom:cos
da semana' passada foram' um

pouco mais �néoro.iadores, p:lrti­
cularmcnte os relacionados ccm

o aumento de el11�)regC's no �et()r
ele �'rodução e, cum o aumento dos
estoque�.

Nos (11(11105 mçs('s o índice
da nrC'dução indu<lrial subiu cin­
co decilllos de um nor cento orin­
findo Upl novo ;'record",' com

109,4 por cento da l11cc.b c!c

O lucro de sete por cento

proporcionado por esta ultima
cmissão esteve, contudo, um pou­
co abaixo, dos rendimentos ofere­
cidos' pelas ações prefercnciai:;
elas empres3.s de utilidade publica
negociadas no inicia deste mês. A
vanta�ém maxim,i foi oferecida

pac uma serie de titulos emitidos

pela "Power & Light çompany"
da cidode de Kansas, negociad03 1

, em 4 de fevereiro, que produzi­
ram juros ele /.07 por cento.

As firnns :nvestidoras hesita­
,ram em aceitar os juros inferiores
oferecidos pejas debentures da

Chesapeake & Potomac,' tendo
siuo vendiGJ, até quinta-feira à
tarde, a!Jenas a metade dos títu­
los emitidos.

Os
.
subscritores cle:ejlV<lll1

obter juros um peuco Luiores.

OUTROS FATO'3

Entre eutras f importantes
ccarrcncias economicas, fi nall­
ceiras e comcrciais, incluiram-se:

- Mais Ul11 aumento de dois

por ,cento na produção de aço du­
rante a semana p1csada, perfa­
zendo 2,656.000 toneladqs - o

mcJhor indice a:cancado em sete
\ ,.

d ·7meses, !10rCm am a f'Jr cento

,abaixo da produção do ano pas­
sCldo, durante período equivalente.

- A decisãD das companhias
de transporte do cer:tro-oeste de
cubrar um <Jumento ue 3 a 5 vor
cnto sobre o �11'CC:O atual (]e SC�JS

fretes, a partir de J.o de C1bril.
- O a'Llm�nto del5 por cento

no yreço da gip'íta, e:-:tabe1eciclo

pelos seus princip:lis proulltore3,
e um àUlllento de três por c:nto
r.J produção de apare:hos eletro­
domesticas pela Wcstinghouse.
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Pl'efeihara Municipal de Angelina
RELAÇÃO dos bens incorporadas ao patrimônio do Mu­

nicípio de" Angelina, com, recursos do Fundo de Partl­

cipação dcs Municípios.
Ano - 1968

(Art. 2°, §lo da resolução N. 47/67 do Tribunal de Contas

da União).
/ NCr)

Bens Móveis

1 Capota de Jeep Wi1lys 212,QO
1 máquina de cortar grama rr 35 60,00
Pagamento por conta da aquisição de trator

,

merca FIAT, modê lo .70CI - AD7- 41.678,00
1 caminhão - F600-B 148" STO - V8 - 161

BP ele Fabricação Nacional - Motor N"

8226-21!)7fr - Chassis � LP..'11H'!'22790, Modêlo

1969, cor verde com caçamba e] 4m3 de

capacidade 21.900,00
BENS MOVEIS

Construção de 1 ponto de madeira sôbre o Rio

Pequeno ele Alto Garcia (4 m)

Construção de 1 ponte ele madeira sôbre 'O Rio

Congonhas (4 m)

199,00

732,3i,,

Construção de -l ponte de madeira e concreto

,I sôbre o Rio Schubert - (8 m)

Construção dó Edifício da Prefei<:;ura pagamento
por conta 2.000,üO
Construção de estrada de Angelina - Palhocínha

1.641,33

•
- Divisa de Rancho Queimada por conta

Total .

3.000,00

71.422,70

Angelina, 31 de dezembro de 1968

Osmar Celso Koerích Prefeito 1"lunicipal

Nestor Marcos Schmidt - Secretário Geral

Nilto José Coelho - Tesoureiro

lGRADECEMENTG E !CONVITE; rARA'•

-", _'.' 0'0
>'

MISSA DE 7'. DlA
A família de

MARTINHO JOSÉ TORQUATO, sensi­

bilízàda, agradece a tôdas as pessoas que a ,auxiliaram
,.. durante sua' enfermidade, de modo especial ao abaliza­

do médico Dr. Alfredo Daura Jorge, pela dedicação
sernpre . demonstrada, aos competentes funcíonãrios, c

à Direção do Hospital "Govetnac1t>r Celso Ramos"; às
Irmãs Salvatorianas e ao Padre Tomé, pela assistência

espirltual. Enfim, a todlos os que, de qualquer forma.
demonstraram seu· pesar e confôrto, visitando-o e'
acompanliando o féretro até sua última morada;

No ensêjo, convidam parentes e pessoas amigas pu-
.

.

ra assistirem à missa de 70 dia que, em intenção do

sua alma, será celebrada no dia' 21 do corrente, às
,

19,30 horas, na Igreja de São Francisco. Pelo compare-

ciment6 de todos, antecipadamente agradecê.
Florianópolis, 18-02:69

�. � , .

lÍ!u�e':rurg�r.a NacRonal'
"'j�;:.�ulada ao Ministério da Indí:.stria e do Comércio

AUMENTO DE CAPITAL - SU:':;,3CRIÇÃO DE À:ÇÕES
PROR'ROàÀçÃO DE .'PRAz3

. .

AVISO, •

"

A COMPANHIA SIDERUGICA NAcrqNAt.. comuni-

ca a todos os interessados, acionistas ou não, face clS
• nu�erosa.s solicitações: que lhe ;foram feitas nq '"sentida,

\: '. .:,,', � -
.

(�e àmpliar o prazo anteriormente esta?elecidO' para 'a

subscrição de ações do f.umento de Capital, em pto­
cessamentQ, que resolveu permitiJ; sejam. tais subscri­

çõeG feitas até o dia 31 àe r;narço p/vindouro
•

.

Rio de Janeiro, 12 de fevereirg de 1969

(Plínio Cantanhede - Diretor Tesoureiro

para õ Curso de Formação de
Oficiais Médicos.

Estarão abertas até o dia 21, do cOrrente, na' sede
Quartel General da 5" Regi:lo Mi'li�ar, em Curitiba, as

inscrições para o Curso de For�ação de Oficiais Médi-'

cos, da Escoia de Saút:� do Exército.
Poderão inscrever-se médicos com a idade máxima

ele :30 anos.

Os candicatos deverão apresentar-se à Escola . dtl

Saúde do Exé.rcito, por conta própria, no dia 24 do
\ .

corrente, para serem submetidos aos exames oral e e.8·

crito. /
Ivlaiores esclarecimentos poderão ser obtidos

sede da 16° CSM.

AV!SO

A Diretoria 'desta sociedade avisa aos Srs. Acionis­

tas ql:e estão a sua disposição, na sede social, os· do­

CUl11<'mtos de que trata o art. 99 do Decreto Lei nO 2.627,
de 2()-9·,lO.

'iubarbo, .14 de fevereiro de 1969

Enbcnhciro Gccy Rocha - Diretor tIe O{lcraç-ão

Congresso de Araxá estuda problemas. dos
.

bancos de desenvolvimento no Brasil .

i
\

O I Congresso Brasileiro dos
Bancos de Desenvolvimento, a

realizar-se em Araxá de quatro a

oito de março. próximo terá a

participação de 80 ontídades liga,
das à problemática de operação
dos bancos de fomento existentes
no país.
Estarão representados no Con­

gresso 14 bancos oficiais, dois ban­
cos oficiais nacionais, seis agências
de planejamento' regional, cinco

entidades nacionais, cínco organis­
mos internacionais, três \ confedera­

ções, todos os Ministérios, bancos

privados de ínvestírnentos c escri­
tórios de projetos além de 25 instl

tuições de fomento de todo '0 país.
OS MEMBROS

.

Informa a comissão organizadora
,

que os membros elo congresso se
. classificarão em efetivos e partici­
,pantes, sendo, que

_
os .:)l'imeiros

terão direito a voto. São membro,
efetivos todos os bancos de desen­

volvimento estaduais, .regíonaís Fi

nacionais c as companhías de
desenvolvimento que 'operam na

mesma faixa de aplicações. São
membros participantes tôdas as

entidades, organismos ou pessoas

ligadas. a problemática de operação
dos bancos de desenvorvímento,
desde. que devidamente inscritas.
A comissão coordenadora é inte­

grada por representantes do Banco
Nacional de .Desanvolvímento Eco­
nômico e do Banco de Desenvolvi­
menta de Minas Gerais.

.

Memoras efetivos: Banco do
Estado do Amazonas, Banco do
Estado do Maranhão, Banco do
Estado do Piauí, Banco do Estado
da Paraíba, ·Banco de Desenvolvi­
mente do Estado de Pernambuco,
Banco da Produção do Estado de

Alagoas, Banco de Desenvolvimen­
to do Estado da Bahia, Banco do
Desenvolvimento e Investimento,
(Copeg), Banco do Estado de São
P<>.111Q. Banco- de Desenvolvimento
de Minas Gerais, Banco de Desen-

volvimento do Paraná, Banco de

Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina, Banco do Estado
de Goiás, Banco Regional de Bra­

sília, Codec _:_ Investimento.e
Financiamento S. A., Cia , de FQ­
menta Econômico do Rio Grande
do Norte, Cia. de -DesenvolviIp.ento '

de Alagoas, Cia. de Desenvolvim�l1-
to ECOl1ômipo do Espírito Santo,
Cia. de Desenvolvimento do ,Rio
de Janeiro, Banco Central, �ànco
Nacional do Desenvoivírnento Eco­

nômíco, Banco do Brasil, Banco do
Nordeste do Brasil" Banco da

Amazônia e Banco Regional do

Desenvolvimento do Extremo Sul.

Membros participantes e n t r 'e
outros: Banco Nacional de Crédito

Cooperativo, Banco' Nacional de

Habitação, Sudene, Sudarn, Comis­
são Interestadual da Bacia Par�ná·
Uruguai, Conselho de Vésenvolvi­
menta .

do Extremo Sul, supenn­
.tendência do Vale do São .Prancís­
co, e FUndação Brasil-Central.

Nôvo equipamento para aliviar tensões
\ .

/

Nôvo equipamento automáti­
co para aliviar tensões será apre­
sentado na Feira da Indústria

Britânica, a ser realizada em São I

Paulo de 5 a 16 de março, por
uma Iírma especializada em equi­
pamentos de pré-aquecimento e

de aliviar tensões.

O "Stresser 60P" e o "Stres­
ser 220P" foram projetados de
modo a.eliminar a necessidade
,cie.:: um operador para observar o

registro e fazer as alterações ne­

cessarias nos controles do apa­
rêlho de soldar. O 60P é destina­
do a controlar o desempenho do

aparêlho de soldar 300A e 220P

é para uso quando não há apa­
relhos de 'Soldar disponíveis e a

corrente elétrica instalada pode
ser utilizada.

Com o uso dessas novas uní­
dades de tensão, ° operador es­

colhe a taxa de aumento da tem­

peratura, ?, tempo de ínfíltraçâc,
e à taxa de esfriamento, girando
Simplesmente dois botões. A se­

guir, ajusta-se a corrente elétrí.
ca e imprime-se um botão para
miciar a operação. Obtém-se tam­
bém 'um ·gráfico.- de temperatura.

PEÇAS MIimsCULAS

pamento são minúsculas, O· apa­
rêlho pesa apenas 22,68

.

qui.os.
Com duas dessas unidades, 'do­
t�as d� 12 aquecedores tr�nça­
dos, .sería possível aliviar a ten­

são de, por' exemplo, uma solda
de 406lpm de diâmetro e 5Jnim
de espessura utilizando-se COmO

fonte de energía' dóis âpar�1�1cs
de solda 300A; Seis, dQS aquece­
'dores seriam dispostos na sup�r­
fície sURerior' de um 'tubo horl­
zontal c seis na parte -fnreríor. �

Uma unidade de tensão controla-.
ria cada conjunto de seis 016-
mentes obtendo-se assim contrô-

'Como tôdas as peças do equi-
.

le "de Cima a baixo".
,

-

\

Equ!pa�en�o de. ço�strução �a feira da, � li

mdustna brltaDlca em San Paulo ,\ii�,�
Os interesse dos na indús-

tria de materiais de construção
terão oportunidade .de ver exem­

plos do que há de mais moder­

no em equipamentos nesse setor

por ocasião da Exposiç:io da

Indústria Britânica a se 'realiza!'

em São Paulo dy 5 a 16 de mar­

ço. Atendendo às exigências im­

iPostas pqlo r:tmo de produção
cada vez mais· acelerado, as má­

quinas de copstrução e de enge-
nharia civil estão se tornando Além dêsse compressor, de Como os demais n'iodelós' de.
cada vez mais produtiyas e ex!- ,nome Rotair, cuja \

eficiência c linha Jones, o 851, também ein ver

gindo menos mão-de-obra para a versatiíidade va!eram-lhe o Prê- são montada sôbre ,roda's, é de­
sua operação e manutenção. Ou- mio da Rainha à Indtstria, três tadó de transmissão' . mecânicá:
ira modificação verificada nas' fabricantes celocarão em exposi. Os movimentos são'· c'onttoladb
técnicas de, construção, devida - çãó compressqres' estacionários, através de' embreágehsi a ar,'· àti­
em grandé parte aos novos equi- britàdeiras e brocas para' pedr�i- to-aj�stáveis '0 . t\:Ut(>�i�?i!fiGa.x]:f_e,s
:{:Jamentos, prende-se ao fato da raso Uma das' brocas para rochàs que reune facilidade' e vetoCicl.:,t­
qu� uma boa parte elo trabalho que '.

estarão em e�pos{çã�, pren. cie de op·eração�. com· simpÍíctda­
poele agora ser efetuado na fd· de-se à $ilver 90, de fàbricação de de manutenção� ..'�." �-::._,
brica

.

apenas para ,ser realizad3 da Hà�mâ_l1, ,considerada únic,l Outro guindaste" tamoérri>:'êlih
fio:' locd de construção a' simple3 /n6 gênero:; Pesai1do . 50/ quilos, �é exposição 'diz res:p�ito ab 'Cd):es
ta:refa de montagem; os guin- capaz, de manter' uma velocidade Hydra 12T,' que .faz parte' de' uma
dastes atuais têm ,maior potên- de perfuração da .ordem de 443 linha' de oito guindaste dIese!­
da e alcance o que lhes permite mm. por minutá. Toods os con- elétx:icos montados sôbre rodas e

erguer grandes seçõo::; pré-fabri- troles são integrados na pa!te dotados de lanças de ação tele�­
bricadas. posterior 'da furadeira e o nlído copica com capacidade 4e 'or.'

é reduzido; g�aças à um: abafadof guer cargas de 4 a 30 toneladas .

leve destacÍivel e mn' sistElma pa- A lança telescópica múltipla tem
tenteado, de escapamento de dois ação totalmente sincronizada 'de

estágios. modo a assegurar a que tôdél:,;
Ainda do mesmo fabricinte, .

as seções da lança sejam exter.­
será. visto uma furadeÍra manual-' didtts e retraidas simultânea­
SilveI' 3 -;- pesando 22 quilos. mente. Pode erguer' 12 toneIaclas
Sua velocidade de perfuração é num raio de 3 metros, 700 qui­
da orde.m de �13 'mm por minu- los num raio de 14,6 metros, e

to, sendo dotado de um braço de 3 toneladas a· uma
.

altura de
ar com um pocal de 60 mm de 2'2,5 metros a uma velocidade de
diâmetro. 61 m. por minuto.

SISTEMA DE TRANSpORTE
AUTOMATICO

Para o �ransportc de mate-
riais sôbre grandes distâncias, ,

,será demonstrado no Brasil, pe­
la primeira vez, 'u� 'singular sis­

tema' de esteira rolante. peseI"�
volvido yelfl, CabIe Belt Ltd.. em

colaboração com .0. Consclho Na­
cional Bittânico d<?' Carvão, tem

C9mo característica principal um,

�abo de aço motriz que, supor­
tando a maior parte do desgaste
alivia a esteira de tensões e im­

pactes o que lhe elá uma vida
útil de mais de qvinze anos.

Além da. sua longa durabili­
dade', o sistema conta ainda\. com
a Nantagem' de n,ão possuir rol­
danas d.e apoiQ para a elteira ou

polia que' entre em contato com

o lado suJo da mesma. IfiSO per­
mite a locomoção de materiais

• pegajosos e molhados que. no�­

malmente não podem ser tran�­

�iort2dos em esteiras rolades
convencic:lais.

FURADEIRAS DE
ALTA ROTAÇÃO

Aumento substancial na en-
ciência de furadeiras foi obtid'1
recentemente por [JuLra; :�rmn.
expositora - o Grupo Holman -

cujo equipamento vem. scnclo
usado om minas brasileiras c1'Js-

d� i900. As velocidades com ci)-!_e
as iti�ad�irá� p�derri operar lia

interior das minas foram aumen-.
tadas para 13,7 metros por hera

em. pedra calcária, dura e 10,7
mettos por hora em granito m8-

d�arite a' introdução de um com·

pressor portátil de broca rotati­
va com um rendimento 'de 10,5
metros cubicos por, Fhirlutoi: a .

"_; ,1
"

11,9 kg/cm. cubico. " I

LINHA DE GUINDASTES
\

As novas características exi­

gidas de guindastes, por fôrça
das novas técnic;:.s de constru­

ção, serão demonstradas !'lar dois

tipos bem diferentes. Úm dos fa­
bricantes - Jones Cranes Ltd.,
conseguiu ·montar a maior lan­

ça jamais instalada num guin­
daste do seu tamanho, e quc po­
de ser erguido pelo próprio me­

canismo do guindaste. O outro é

representativo de uma linha de
mode!os com lanças de ação te­

lescópica introduzidas pela pri·
meira vez por um dos maiores,
construtores ae guindastes mó­
veis - a British Cra113 & Exca­
vatór Corporation Ltd.

Dotado de uma lança princi·
paI de 45,7 metros de compri­
mento e uma secundária de 24,1
metros, o guin'dasLe Jones monta­
do sôbre rodas t.em um alcance
de G7 metros dc altura e um raio

çle 36,6 melros.' Com uma Ll1ç',

menor é capaz. de er�er c�rg�?<
de até 41 toneladas num raio. de
12 metros. Na estrada; p�d�t1v�a-;
[ar à velocidade de 56"kIP,/ho-.
ra com o mastro ptincip3iJ�r?ri-'

. to para uso imediato; Extellsões
de at.é 70' metros',podem se�: .i4E.
taladas com o 'usole cio ": pr6�fip �

mecanismo. 00' gilipda.ptê'·;:, �éh{

!��:l���:�d�tra; � ���\����nfiâi j!'J j;
.

Com a lança retraída, o guin­
daste pode viajar na estrada a

uma ve�ocidade de 55 km/hora.
Quando qecessário, a lança pode

.

ser extendida em todo o seu cur­

so sem que o operador precise
sair do seu banco.

EQUIPAMENTO DE
TRANSMISSÃO

Unidades de' transmissão do

tipo aplicado em equipamentos
de construção serão também

apresentados por ocasião da Fe:·
ra. A Renold �td. dedica-se exclu­
sivamente à fabricação de equi­
pamento:;; de traüsl'l1;issão positi­
va. A grande linha de ac( Iplo·
mentos para cixos, e de cmb'�-ea­
gens, é largàmente utilizada em

máquinas, de construção..Contan­
do' com mais d� 30Q depósit"s em

mais de 100 pal:;es a fIrm... 'plO­
porciona um completo serviço C:e
assistência técnica c fornecHUDn­
to de P· ..

' '_ (\l·i;_itúL:. nl'f::')

COMISSÃO DE MARIN_HA /MERCANTE
VIROU. SUPERINTElfDENCIA

Conto da 4.a pág.
C.M.M., sr. José Celso de Macedo Soares, decldrou: r,r­
centernénte que "ninguém perde US$ 60 rriilhõês com
um sorriso nos labias."

Com o decreto, o plenario da antiga Ccmissão de

Marinha Mercante, co posto de 4 membros, sendo um

do comercio, outro dos ormcdores, outro do "L16yd Bra­

sileiro" e o próprio presidente José Celso de Macedo

Soares, foi transformado em conselho consulti'o".

HISTORICO

A Comissão de Marinha Mercante foi criada em

março de 1941 e se destinavc tão somente/a disciplinar
a navegação brasileira nos rios, lagos e mores. Em 1958

a comissão deu um "salto" com a criação do Fundo de

Marinha Mercante e da taxa de renovação da marinha

mercan{e, posteriormente, já em 1'96_0,' a C.M.M., ficou
com a atribuição elo Grupo Executivo da Indústria de

Co:nstrução Naval sendo incumbida elefis�alizar as obras
dos' estaleiros e da construção dos navios enc?ll.lenda..

dos pelos progrcmas à conto do F.M.M. Mcis tarde. fo
instituido também o Fundo dI; Refinanc.cmcr.to da Ma­

rinha
.

Mercante.

A area de atuação admini .trativa da Superinten­
dencia Nacional da Marinha Mercante vem sendo pro­

gressivamente aumentada. Atualmente, ela está incum­

bida de determinar as normas executivas de todo o

complexo da navegação riccionol de cabotagem, fluvial,
lacustre e de longo curso, sendo responsável, assim, por
todo o sistema. bra.Íleiro de comercialização marítima.

Até 1971 o Fund() de Marinha Mercante deverá en­

tregar ao País navios que significam dobrar a atual to­

nelagem marítima. O Programa ele financiamento 'de no­

vás embarcações prevê' 1,7 milhão de tdw naquele ano.

A capacidade operacicnal dos estaleiros nacionais foi
também duplicada, sendo de' P -ever-se um ..recorde na

tonelagem ao mar de aproximadamente um navio por
semano em 1969 e 1970, segundo declaroções do minis­
tro dos Transportes.

1-.: .'<

.

Ma.:'J de�:.$ i "'r·:�l"':"'í) -': !
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• estacionárlos
.• tnlesr:(lpiço.�, 'i;. à:sqe'ri�iQ�aTs,�

, • e ''1!m .l1ários ;tamanhos
\; ;'! ,.;��;lei,F.iri�nftâ�rH6 Finatne ,!;

" ii �m' 36 'me$es
'

lAVi1i�!
dilDe

U\YlJ� hfl!J!.,
Dept.' de Construç:ào Civil

• Rua 7 de Setembro. 11 •. fone 34·30
. End. Te!. "L1NCKSUL" - Floriano ,olis . se

ALUGAA�E CAS�
Rlfa Bocaiuva, 122 - parte terrea

, sete ,peças com ou Bem garagem:
Tratar na mesma.

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno com a área de 4.740.í70 m.

localiza!clo no, Municipio de Paulo Lop�s. Os interessados

poderão se dirigir a ru::,. Santana n.o 274, ou através do

telefone 20·88. falal' con� o Sr. Flávio Schmitz.

DR. ANTONIO SANTAEtLA
Professor de Psiquiatria da Fac:lld.:de de Medicina

- Problematica P�iquicl Neuroses. "

! ,
. .

DOEN<;AS MJ:N1AiS

Consultorio: Edifício A5sccioção Catarinense de Me­
dicina - Sala, 13 -- Fone 2208 � Ruo Jeronimo Coe­
lho, 353 - Florianópolis.

Vende·se uma casa desocupada, sita à Rua Crispim
Mira, próxima à Av. Mauro Ramos, com 3 quartos, jar­
dim e q�intal. Negócio direto e urgente. Tratar pelo te­

lefone 2832. Facilita-se parte' do r;agamento .
•

�r1 E�h�!r!d,dade
AVISO

S.A.

A Diretoria d<lsta sociedado av'isa e,oS 81's. Acioni�­

tas que estão a sua disposição, na sede social, os do·

cumentos do que tmtn o art 99 do Decreto Lei nO 2.627,
de 26-9-40.

\ Tnh:ll'ão, 1-1 de fevcl't;ír.:. Ue lliG:J

Qlúmko IIcll1'Í.'J.lh.. J'(l.:L ,m'o I'��_,\_,t1a. - Diretor
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VALMOR SEGUIU CONFIANTE _ O véíejador cata-

. rinense Valmor Soares e seu companheiro Antonio Don­

dei,
.

seguiram confiantes para a Guanabara, onde tent a­

rãà trazer para Santa, Catarina o título 'de 'I'ríflcampéões
Brasileiros de Sharpie, Valmor viajou com condução

própria.. levando o seu barco Pioneiro, de reboque, C'

certame brasileiro está com sua abertura marcada para.
sábado.

RODADA SERA' DIA,21 Na. noite' de sexta -reíra,
teremos a rodada final do Torneio Salanista, quando
mais uma rodada' dupla será efetuado' no ,es'tádio : S'anb
Catarina da FAC. Na preliminar estarão em ação", os

elencos do Avai e do .São Paulo, ambas arastadas do:. tí­
tulo. Enquanto isso, na partida de fundo, Ó públíco terá

a, oportunidade de rever o maior clássico saíonísta: da

ilha Clube Doze de Agosto e Clube do Cupido ex' Painel­

ras, na decisão do Torneio.
I

FAC' VOLTA A ATIVIDADE Na noite de amanhã,

a diretoria da Federação Atlética Catarinense voltará

as suas atividades normais após breve paralizaçâó devi­

do aos festejos carnavalescos; Amanhã a noite a direto­

ria da entidade estará tratando de assuntos administrati­

vos. Em. pauta, como principal assunto, a realização do

estadual de basquetebol.
'

FAse TAMBEM EM AÇÃO _ Nas próximas horas,
'

" , ,

�, diretoria da Federação Aquática de Santa-. G\itaÍ'ina,
deverá marcar data para a sua primeira reunião àpós
as eleícões .em que' foi guindado ao cargo m�ximo qa·.

,

entidade, o sr. Eurico Hosterno. Nesta oportunidade es-

tará em pauta o calendário da entidade para a tempera­
da bem como a reo�gar:lização do 'Departamento de Na·

tação, desde a algum tempo inativo.

PRESIDENTE CONFIRMA _ O presidente da Fe,

deração Aquática de Santa Catarina, sr. Eurico' Hoster­

na' vem de confirmar que manteve contato com' o dr

David Ferreira Lima, Magnífico Reitor, oportunid-aàe
em que o problema dos esportes amadores supervisio­
nados- pela FASC foram ventilados. A Reitoria da' Facul­

dade Federal de Santa Catarina prometeu dar todo o

Beu apôio à FAse, que promete realizar grandes e radl'

cais transformações nos Estatutos, abrindo assim maio­

Ies perspectivas para 'os seus filiados.

TROF:GU BRASIL DE REMO _' O Troféu Brasil- de

:�:emo C1U8 foi pela primeira vez disputado em Pôrto

A1egre, terá a capital catarinense como sede êste ano.

Os fIauchos já estão em grandes preparativcs visando
"

,/

esta compet\çfto remística, porém, a FASC deverá to-

mar algumas 'deliberações à respeito na: próxima, reu­

nião que será a primeira da nova diretoria.

TENIS IVAI SE MOVIMENTAR - A çliretoria 'da

FAC vai acertar, provàvelmepte na reunião de amanhã

os últimos detalhes pára o início do Torneio Aberto de

Tênis de Mesa, duplas e simples, organiz�do e promovi­
do peia entidade.

LIRA VOLTA ,AS ATIVIDADES - Passadas as festas

carnavalescas, as eqy_ipes de basquetebol do Lira Tenis

Clube e � de natação, vóÍtam ainda esta semana as

suas. atividades nOrmais, preparando-se assim para (IS

futuros compromissos.

•

Sindicato dos Trâbaihadores nas Indus­
Irias Grt3iHtas de Florianópolis

lts$embléia Geral
ASSEMBLEIA GERAL

Edital de Convocação
Pelo presente edital ficam cOIlVoc�dos todos o's as­

sociados em pleno gozo de seus direitos' sindicais, para

comparecerem a Assembléia geral, à realizar-se no dia

21 de Fevereiro próximo, às 19,30 horas, em primeira
convocação e às 20,00 em segunda convocação com qual­

quer número de assor.iados pres�ntes, na sede do Sin­

dicato, a rua Conselheiro Mafra, 182 _ para tomareô

conhecimento e deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1° - Pr�stação de Contas da Tesouraria,
2" - Prestação de Cor,tas da Festa do "Dia dos GráfiCos" e

3° _ Assuntos gerais.
Flol'ÍanópDHs�' 15 de fevereiro de 1969

Limões Rat�kc - Presidente

Encerrados os festejos cerna­

volesoos, com o con: equente re­

tortlÔ 'dà', cidade à normal idade, os

$,s'Pórt'ista�s -voltorn as. suas aten­

ções oatrá; as- disputas que nós pró-
.

xímos me.es envolverão quase to-
'

tos .os esportes. Entre os' que tem

prefbrência pelo esporte das mul­

tidões, as, atenções, concentram
em torno da, disputa do Carnpco­
nato Es�aclual de Futebol _ Di- ,

"i.sàlo .Especiol, edição de 1969 _,
cújo início a Federação Catari­
nense de Futebol marcou para o

.(

proximo sábado, com um único

jftgo: Prúrpet:a 'versus'' He�cí]io
Euz, no' campo do primeiro, em

Cricíumn: O préllo pertence ao

gcupo A, que prosseguirá no dia
sezuinte com Avaí x Comerciário,b

,. .

nó es((�;tio' "Adolfo ,Konder",
constituindo o jôgo de maior im­

pcrtâncic da rodada 1)0' referido

grupo que' completará cO,m as pug­
nas entre' Metropol e, Figueirense
'ém Criciúrno e Ferroviário x Atlé­
tico Operaria, em Tubarão'; Na
Chave B, são 'os seguintes os en-

C,(ÚltroS: Coxias x Paisandú, em

Joinville; Carlos Renaux x Amé­

rica, em' Brusque; Olímpico x Mar
cílio Dias, em Blumenou e Barro­
so x Palmeiras em ltajaí. P�
10 Grupo C, são estes lagos pro­
gramados; Juventus X Vasco da
Gcrrra, em Rio do Sul; Garoní x

Cruzeiro, em Loges e Comer­
cial x Internacional, em' Joaça­
ba, folgando ns

r

rodada o Perdi­

gão, visto a .desistência do' Sadia,
de 'Caçador, com o qual deveria

-jogcr na terra da uva.

ReI, I meDtu d·o. Calpeu at�
Estadual de futebol' -19
(Conclusão)

\

\

, .
/

DA ORDEM E SEGURANÇA
.

DOS JOGOS

Art. 12.0 - Compete à Enti­
dade local prover o policiamen­
to dos jogos, requi: itando das
autoridades tôdas as medidas de
garantias e melhor atuação dos
jogadores disputantes e providen�,"
,ciqr sôbre o acatamento a respei­
to dos decisões do árbitro, seus
auxiliares e' demais

, autoridades
desportivas. I

§ único _ 'As nortidas de
'Campeonato só poderão ser reo­
lizodas em campos que, possua
alambrados.'

-

Art. 13.0 � A partido susp:n­
sa PQr �alta de garantias, acar­

rétatá a perda de pontos para o

representãnte da entidade obriga­
da <J., oferecê-la, independente
do resulltado da mesma.

Art. 1'4.0 _ Quando um j6go
nao se realizar em virtude d,c
rtra�stetência, ; anulação ou não

p�der �er prosseguido, em face,

,de mau tempo por motivo de for­

ço, maLbr, será pela F.C.F ou seu

'delegado, fixada a data e hora
da sua realização ou continua.;ão,
,tanto quanto possível, devendo
ser dentro de 72 horas.
'Are 15.0 _ As datas indica­

.dqs para as partidas serão intrans­

.ferívejs, salvo motivo de força
mâ,iof devidamente comprovado,
bem como não será permitida a

troea de mando de campo.

DA ,PARTE FINANCEIRA
DOS JOGOS

Art. 16,0'_ Caberá ao clube
m;OIH'iítário o', p,oduto' das rCln­
das dos jogos após d'eduzidàs Q3

--despesas . obri�atórias que são as

seguintes: Arbitro e seus auxilia­
res, bem como tran�portes, quan­
do houver, porteiros, bilheteiros.
hobs; ingres'sos, 5% da Li.ga, lo­
cal e 5% da F.C.F, 8% de alu­
guel de call1�o, jôgo diurno e
] 0% aluguel de campo, jôgo no­

tumo, ,quanc;Jo o clube mandatá­
rio não possuir ,em conã'jções,
garantindo a cota mlllllna· de
NCR$ 20.00 (vinte cruzeirós no­
vos) e 1 % da 'Associacão dos
,C.�llíst0'3 Efportivos de S::mta
Catarina.
Art. 17.0 _ Os prêcos míni­

mos' dos ingressos' obêde�erão eÚl
tôdo o Estado a sdguinte tabela.
,Arquiba'ncada: NCR,$ 3,00

Meia Arqufboncada.. NCR,$'
] 50 (crianças e 'Senhoras)

,

Geral NCR$ 2,00"
'

Meia Geral NCR$ 1;00 (crian­
Ç1S e Senhoras)

,� único _ 'Nos prêços dos in­

gressos não haverá distinção en­

fie- associados ou não dos clubes.

DA CLA�SIFICAÇAO

Art. ] 8 _ Disputando em 2
(dois) turnos a primeira fase do'
Com peonato, a elos: ificação será
de ocôrdo com' o art. 3.0 e=seus

. parágrpfos.
� 1.0 _ No caso de empate,

em que não se possa apontar o

] .0, 2.0 e 3.0 colocados, proce­
der-se-à a disputa em urn+único
turno, até· apu�ar �s cbssificados.

� 2.0 _ Ocorrendo a hipótese
do § Lo dê,te artigo, os jogas do
turno únito serão realizados em'
dat/a fix;(da p�la Federação, em

campo neutro.
� 3.0' - Persistindo o empate,'

. serão' classificados os cIubes que
apresentarem o maior sàldo' de
goals ..

§ 4.'Ó _ Caso- o saldo de goals
niô aponte' 0'3, 'vencedores, a

classificação será decidida atra­

vés de cobranças de pena,lidades
máximas, em séries de cinco (5),
cobrados por a,tlétas diferentes.

Art. ] 9�0 _ Se no' final do

campeonato, houver duas. a.:�o­
ciações class,ificadas em pnmelro
lug1r, decidir-se-à o título de cam

peão em 3 (t1'es) partid1s uma em

cada séde persistindo o empate,
a terCeira'pârtida '

será, disput<.c1a
na Capital.

DAS SÚM:JLAS

Art. 20.0 _ De tôdas as parti­
das �erá preenchida um'1 súrnula,
cujo formulário setá fornecido pe­
lo entidade patrocinadora.·
Art. 21.0 _ As súmul'as serão

preenchidas de próprio punho pe­
lo árbitro· da competição Jogo a-

pós 'o jôgo, e, conterão:'
'

a) l�cal em que se realizou a

partida, data e hora determinada

para o início, hora em que foi ini­
ciada, prazo de tolerância, )1ora
em que foi terminada, inter­

rupções havidas e seus motivos.
b) Assinatura do ál'bitro e

,eus auxiliares.
c) Assinatul:a do� \atlétas, to­

madas mediante apresentação dos

cílrtões de ide.ntidade.
d) Assinatura dos reservas, Mé­

dicos, Técn:icos" M8�;'i(lgistas.. e

. um dirigente de cado clube.
e) ReSllltddo do jôgc, com in­

dicação ido número de tentos,
por extensão, ocasião de sua fei­
tura e autor.

f) As assinaturas nas súmulas
�

serão arsistidas pelo árbitro da
partida.

g) Ocorrências hovidas duran­
te o Jôgo e qual quer informação
que o árbitro julgar :necessário.

h) No preenchimento da súrnu-
-Jo, não serão permitidas emendas
nem q:lSuras' e as informações'
delas constantes, deverão ser cla­
ras e' precisas, afim de evitar in­

terpretações dúbias.
Art. ,22.0 _ As súmulas após

s eu preenchimento, serão entre­

gues ao representante da entidar
de e remetida nor êste. juntamen­
te com os relatórios à Entidade
patrocinadora da competicão até
à5 ] 4 horas do prim�ir'Ü·dia útil
i:mediato' ao da re-al itação da com­

pe-tição.

Art. '23.0 _ O; relatórios de

que trata 'Os artigos 9.0 e 10.0,
serão preenchidos e assinados pe­
lãs respectivo:: deleg1dos, em for­
mulários também fornecidos pe­
la Entidatfu patrocinadora.
Art. 24.0 _ São consideradas

Entidades patrocinadoras, tôdos
as I:igas' e -D. F.' C:;., quando seus

representantes' estejam· dj,put1n­
do o Campeonato.

TR-\NSPORTE E ESTADA
DAS DELEG,AÇÕES

Art. 25.0 _ As deleQ:acões se­

rão constituídas pelos �Iu-bes, po­
dendo da mesma fazer parte, um

cronista esportivo. um médico,
um massagista, um ropeiro e um

técnico.
Art. 26 A., delegações cui-

rão de seus alojamentos como me­

lhor lhes convier sem interven­

'ção da Federação ou Liga.
§ único _ Os clubes visitantes

viajarão por conta própria.

DISPISIÇÕES GERAIS

\ An. 27.0 _ Caberá ao Tribu�
nal de Justiça Desportíva de San­
ta Catarina, apreciar e julgar às

infrações à5 regras constantés dês
te Regulamento decidindo na for­
n1a do qu_e preceitua a Legisla­
ção penal esportiva vigente.

Os casos omissos no presente
reg�llamento serão resolvidos pe­
la :D�retoúa' CIo Fed'el.�;:ão.
Aprovado em 25 de jarfeiro çle

1969
OSNI MELO - PRESIDENTE

mfen acha que Sal�anha é �,fim,. mas, �ura "IDDeu
Dizendo que João Saldanha é o

'homem talhaclo 'para o cargo, en;­
bom' personalista e legocênt'rico,
tendo a grande qualidade de "q<l!r
nomes aos bois antea de v�ndé.
10s",' o juiz Olten' Aires de Abreu
deu entrevista, :::�irmando ainda

que dificilmente o técnico ficará
em seu cargo por m;lÍto tempc
"por causa de uma camarilha que
existe por detrás dos bastidores e

que não apa,rece"." \

�ten Aires di:! Abreu, atual­
mente sem apitar, disse também
ser uma desmoralização o fato de
os técnicos diplomados não :'!­
rem chances de assumir a chefia

do selecionado nacional. Apessr
disso, não se pode culpar o Sr.
João Saldanha,' "mas sim a CBD'

\ que não cumpre a' lei." João Sal­

danha, em sua opinião, é íntegro
e honesto, pois só convocou três

'jogadores do Botafogo, "embora

seja torcedor do clube", e poderá
acabar com a organização arcv.i­
ca do nosso futebol.

CHANCE DOS PAULISTAS

Segundo o eX-JUlz, os paulista5
já tiveram a chance de mostrar
tudo o que podiam fazer pelo fu­
tebol brasileiro. A':ua;m'ente, de-

verá haver urna mudança, para o

próprio bem do' nosso futebol.
_ Além disso _ explicou Olten

Aires de Abreu,� há gente com

muita idade para chefiar uma se-

leção de um pais' jovem. Em tollp
mundo os jovens estão comandan·

do; só no 'Brasil ,existe uma men-
'

talidade velha, querendo colocar

planos I antiquados em· prática.
O' momento l de' definição e de
verdade.· Por isso, dói nos paulis­
tas, orgulhosos, que não querem
acreditar-se' ultrapassados. Tenho
a certeza que esta revolução P,

feita no sentido da estabilidadt>,
dignidade (!) segurança.'

nato
Gtlberto Nahas /

Não me cabe julgar a decisão dos senhores .iuízel
do Trfbunal de Justiça .Desportiva da FCF no tocantE
�. quaisquer injustiças que muitos julgam terem êles
cometidos. Primeiro porque julgo que os senhores mer.,
brcs do calenda baseiam-se em leis e regulamentos P1.,

ral decidir e julgar com justiça. 'Segundo, porque venho
notando que o elemento essencial, para apreciação UE

muitos e muitos processos, é sem dúvida alguma Cs

autos. A verdade é que muitos julgamentos que devo
riam ter outro resultado, segundo nossa opinião, e Se,

gundo a opinião dos próprios juízes, lamentàvelmenr
beneficiam os infratores elaelo érros vno preenchiment:íí-
de súmulas e relatórios ou faltam dO,cUl'ílentos essenciüi,
11 condenação elos infratores.

Há dias, assistí o julgamento do recurso inter�ô';�1
pelo Caxias, de Joinville, contra a validade de seu j�
go contra o Cuaranf, de Lages, em que foi derrotado PO?

4x2, sob a alegação de que o árbitro decidira que o i

go prosseguira amistoso, após confirmar um tento il�

gal da equipe bugrina lá em Lages, ainda sob a alega,
ção de que se não o fizesse, - seu auxiliar seria agredidl),

Logicamente a equipe do' Caxias foi. prejudicada com �

validade do gol que pelas regras, foi um tento ilegal,
Por outro iado a equipe do Guaraní que teve a seu 11,

vor um tento ilegal validado pelo árbitro, que ale�
pressão da torcida e não dos atletas, seria prejudicada
também pois' teria condições de lutar até o fim" se ú

I

árbitro n1:;'0 alegasse que o jôgo era amistoso, a part:!

dos 2x2 .. Após brilhantes defesas do dois advogados, e

posteriormente à leitura e explanação _do voto do' m

lator juiz F�usto Corrêa, chegou-se à conclusão de que

.o unico cupado de tudo foi o árbitro Nelson Batista, que,

além de não ter experiência ))'::;1;ante, sem prftica pan

jogos tl� um certame estadual ,escreveu muito mal süa

súm ula e seu relatório, contradizendo-se seguídameníe
sem Clareza e sem objetividade, dando a impressão úe

que dois resultados foram observados na partida: ?"I

c 4x2.

Assim' sendo, o Caxias não venceu no Tribunal,'

poderá recorrer é claro, poi� de sã consciência, n'

gU,ém poderá negar que foi prejudicado num jôgo" por .

,falta de coragem do árbitro, ou do auxiliar. resultando '

,daí, expulsão de 4 atletas seus, revoltados com a illi'

dida do apitador, vàliando um tento irre'6'ular. reconheci,

do pelo próprio árbitro, conforme suas dec'.arações,

Que exista mais objetividade nos relatórios dos Sê

nhores árbitros, que· a lei sej::t cumprida mais à risca,

sob pena de pressões, pedradas, agressões.
A segurança do estádio� dos mediadores e dos ath'"

tas, é, de competência' da polícia, que não sei porqr�,

volta e meia é acusada' dO' não tomar providên<;;ias ou de

se omitir, em a;gumas cidaeles do interior.

•
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DECLAltAÇ10 A PRAÇA,-

LO'INDUSTRIAS DE FÉ)CULA COMPANHIA
,

RENZ, com séde ii rua São Paulo nO 306"8 em BIU01;'
nau (SC), inserit1 no CGC do M.F.' sob nO 82.639.54d,
no intuito ele c1eri1T!ir quaisquer dúvidas que po:sa!11 aO
vir da semelhança de nome C0111 a firma FRITZ L

RENZ S.A. l.nciústria, Cumércio e Agricultura, �O!11l �
, de em TIMBO (SC), vem declarar, a quem pos�o Intel

sar, não haver nerihum:l relação entre a declarante ed'
aludida firma FRITZ LORENZ S.A., tratando-se. ,

, 1 'd d
. .

d'
,.

te JOd,empresas de personoll 'o es JLll'l Icas lIüeJramen

pendentes.
.-.

Blullienau (SC), 14 de Fevereiro de 1969.

Indústr!aS de Fécula
COMPANHIA· LORENZ

; Dr. RoU Schindlcr - DIRETOR
'I�ean'dl'o Vict()�>nnna _;_ IlJ�l�T,QR'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Por causa da importante aju-,
da econômica que a América TA­
tina vem recebendo nos últimos
anos, tanto dos Estados Unidos

quanto de outros países, é' fácil
perder' de vista o fato de que

\

ouase 90' por cento dos investi-
, mentos (t,. região em programas
de desenvorvímento procederam
da própria área.

Ao mesmo tempo, avançam
decididamente para lograr oab,

jetívo da' integração econômica,
oonnornarrdo tôdas ,as dificulda-
des e' frustrações que geralmente
acompanham

.

essas tentativas.
Pela experiência que tiveram nu,

t ras regiões do mundo, sabem

que, seja qual tõr o tempo que

o ES1ADO, FIoJ ianépolis, Cjllivta.fcim 20 de fevereiro de 1969 - Png. 7

Por Hugo Martin
"-

continuação _ de seus esforços
para fortalecer sua economia na­

cional, com' a ajuda de seus amí

gos do exterior e dentro de uma

atmosfera de dedicação' patríótí­
ca, tendo-se por propósito alcan­

çar a segurança e dignidade pa­
ra todos os seus povos.

Os -Iíderes econõmícos e polí-
ticos progressistas da América
Latina declararam, explicitamen-
te, que o destino de seus países
depende, em grande parte, da

precisem para alcançar essa me­

ta, vale a pena fazer êsse esfôr­

ço.

A direção em que avançam
as economias dos países latino­

americanos é, sem qualquer .dú,

vida, a de uma independência ca-

ela vez maior, desejo
'

êste muito

digno de elogios, mas que pode,
em cenas ocasiões, dar lugar a

lTcdidas desnecessàriarnente (hás­
ticas e, talvez, contraproducentes,

Depende excrusivamente das

condições de. cada país o ponto
até onde poderão seus lideres

pressionar para a independência

-

,

:1"

Por 'F,red Galvan
I

do que de "condições favoráveís
do exterior.

O relatório traduz'I'srrninou em Paris a reu-. estimai i-
nião entre altos funcíonários da

Aliança para o Progresso e do
Comitê' de Assistência para o

Desenvolvimento - da Organização
Européia para a Cooperação e'

Desenvolvimento.
Constituiu o principal ob ie-

tívo dessa reunião' -ern analisar
os. meios pelos quais as 'nações

1 � ,e.uroPéias ocidentais, Canadá, ,Ia­

b t pão e Estados Unidos roderão
'aumentar suas contribuições pa-
ra, o' desenvolvimento «ia Amérícs
Latina.

Para apresentar o estado ge­
rai da situação" tendo-se em vista
um aumento dos investimentos de
capital no exterior, os represen­
tantes da Alianca basearam-se
num relatório que aCz"13 de pu-
blicar o Comitê Interamerícano
da Aliança para o Progresso
(CIA-P). Observa o relatório que
a América Latina, err;

'

conjunto,
desfruta de um progresso auspi­
cioso em' sua economia. E isto
acrescentou o CIAP - é resulta-

'las preliminares, e' cita as corres,

�ondentes indicações para. o ci­

tado progresso e�0nômiéo.
A produção geral da região

considerada globalmente." aumen­
tou- quase 5,5 por cento. A receí
ta per capíta 'registrou um aumen-·
to de- 2,5 por cento. Esses dois in,
dices de crescimento satisfazem
os' objetivos de crescimento :=\s-

sinalados pela Aiiança para, G

Progresso.
Outras indicações favoráveis

mostram os 8 por cento de au­

mento na produção industrial re

gístrada no ano passado e a in

troducão de proglj'lmas de esta­

bilização de preces em alguns
países I de processo inflacionário.
como o Brasil, Argentina e Ul1�­

guaí,
,

Fatôres adversos ainda

apresentam na economia da Amé­
rica Latina. Entre êsses fatôres

está, por exemplo, o atraso Dr1

produção agrícola, especificando
o relatório que isso é, em \ grande
parte, consequência da intensa
sêca que se' verificou no ano

passado. Outros fatôres adversos f

do mais elos esforces internos
da Améric� Latina, tanto de seus

governos quanto de seus povos,

toram a diminuição das autoriza­
ções para os empréstimos desti­
nados 'ao desenvolvimento pelos
Estados Unidos e a falta dos au-

;, mantos correspondentes nas fon­

tes de capital de 'outros países.
Apesar dêsse quadro alenta,

dor do progresso evidenciado pe­
la economia tatlnc-asúerícana <31\l
1968, informou o OIAP que se

apresentam algumas incertezas
para o próximo ano,

Expres?a o relatório um cres­

cente ínterêssé na redução da

ajuda norte-americana à Améri­
ca Latina. Diz também que os ca­

da vez mais artas taxas de juros
no mercado mundial de moeda

tornaram mais difíceis para Q

Banco Mundial e o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento
obter capital privado a longos
prazos.

Contudo, informou o CIAP

que há uma tendência para aliviar
o sombrio panorama do desen-

volvimento Iatíno-arnericano. E,
com bastante esperança, dá 1:-Is

nações representadas no Comitê
de Assistência para o Desenvolvi­
mento indicações sôbre as vanta­

gens dos ,im'estimentos 'a longo
prazo na América Latina.

,

,

" '

2..3771tmem 3anos*

)

'* distãllcia equivalente a que separa
í Flori,aa'ópolis de' Brasília '

�. ,
.

, ,

As, estradas d. SANTA C!ATA ..

R I NA caminham, unindo o pla­
nalto- e, o mar e, ligando I o vale
e� a montanha.

,

SANTA·, CATARIN'A
EM TEMPO" DE PAz E PROSPER,IDAD'E
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA.

V'�'

e a integração econômica que
são' objetivos gêmeos.

.Alguns países, -corno o Méxi­
co e a Venezuela, acreditam 811)

que uma das melhores maneiras
de alcançar essa independência
é fazer que, mediante uma lei,
certa' percentagem do capital de

uma sociedade axónima fique em

mãos dos cidadãos do país. Ou­
tras nações são partidárias de
medidas ainda mais extremas.
Há alguns que trataram de nacio­
nalizar certas indústrias e que,
mais tarde, decidiram que lhes
convinha mais' uma forma de
economia' privada ou mista.,,: Qual,
quer que seja o sistema seguido,
o melhor é aquêle livremente es­

colhido pelo pais de que se. tra­
te.

Os países da América Latina

estão crescendo de dia para dia,
de modo que a exploração de'
"fraco" pelo "forte" está passan­
do à lIistória, orientação que
compreendem e aceitam hoje os

países desenvolvidos.

Organizações como a ASSO-
-ciação Latino-Americana de Livre
C;ornétcio e o', Mercado 'Comum

"

'Centro-Americano . estão servindo
ainda que seu progresso seja
mais lento do que o desejado,
para que as nações latino-ame ri­
canas possam apresentar' uma

posição ma.. forte ante o .resto
'

do mundo e, para garantir uma

liberdade maior 1:-1 região.

Já se registraram substan
ciais aumentos nos investimentos
e no comércio dos países que

.' ,.

.,p�rtencem f a .essas organizações.

A expansão do comércio lati­

no-americano, não só em volume,
�as também na diversificação
de mercados, é outro fator que
permitirá que a' América Latina
se liberte da impressão de achar­
se dentro de uma camisa de Iôr­

ça econômica, o que influíu, com

frequência" nas relações da' re­

gião com os Elstados U.lídos.

roi- de apenas 3.500 quilos, .in­

ferior mesmo à do, Rio .Grande
/' '

do Sul, que foi
. de 3.638 qui; os

.
por hectare.

MUTIRÃO DINAMIZARÁ
REFORMA AGF?,ARIA

A adoção do sistema, de mu­

tirão na implantação cas unida­
des de explosação agríco'a, para
assentamento de' Iamilras .de, tra­
baihadores 'rurais dentro do Pro­

grama- da Reforma Agrária, 101

proposta pelo Ministro d.a Agr'i-,
cultura, Sr.' Ivo' Arzua, como' fÇ!I'
ma de tornar menos onerosa a

execução dos projetos elaborados

pelo IBRA, que prevêem a fixa­

ção de 130 mil famílias, nos três

primeiros anos, em subáreas se­

lecionadas como príorítãrías.

,O Ministro Ivo Arzua deseja,
que os beneficiários de cada pro­
jeto o acompanhem desde a fase
-de planificação até à da execução
sugerindo' a forma de orgcnizcção
social, elegendo - os dirigentes de
suas associações e contribuindo
com parte da mão-de-obra neces-:

sária à criação da infraestrutura
capaz de permitir maior rentabi­
lidade econômica ao projeto, co­

mo abe'rtura de vias de acesso e

construção' de instalal<ões ·rurais.

PHEÇO ELEVADO.

EscÜu'eceu o' M,inistro I'.'o

Arzua que' a redistribuição ::Ia

terra a um número maior ,ele
agricultores tem sido diftcult�da
pelo custo elevado dos projetos
do IBRA, que até agora náo. prr"
viam o aproveitamento das ben­

feitorias e� demais bens de' pro
dução existentes na. área: e não
utíiizavam devidamente a fôrça
d8 trabaiho dos beneficiários,
nem consultavam os agricultores
e técnicos 16cais.

lEsse _ custo elevado dos pro­
jetos impediu a criação c,e um

número significativo àe unidàdes
de produção, derivadas do pro­
cessamento

. reformista, provo­
cando ainda uma défasagem en­

tre o nível tecnológico de plani­
ficação do; pl'ojetos e suas re1is
condições de implantação l' com·

, I

1967 € um recorde sem preceden
tes, apesar das condições aqvs7:'
sas do tem);Jo.

Os investimentos estrang6l
ros na Bolívia' durante o ano àe
1968 foram de 6.6 milhões de .dó,

lares, segundo anunciou o Presi­
dente René Barrientos. Além, dis­
so, o Fundo Monetário Interna,
cional aprovou a constituição de
um fundo contingente para ês·
se país, no valor de .20 milhôes
de dólares, pelo espaço de um,

ano.

O Panamá recebeu um acõr­
do "stand-by" do Fu�do Monetá­
rio Int�rnacional sôbre. os próxi·
mos 12 meses. O govêrno está in�
dicando as prioridades na indus­
tria da construção e agricultura

O Ministério da Agriculturrt
do MéXICO calculou que a produ
ção agTícola do país atingirá em

1968 a importância de 32.000 mi
--"

ctu'-lLllru;:j l"dr.."", rl", l">"'l',QI',çOl:l-l "pi!> �a!'\nn j'ni .

b as e rorl" •. !,' _ I ".<0 a COnJ'''niI(

Do aumento de 2 bilhões e

5GO milhões de dólares no valor
das exportações latíno-amerfca­
nas, durante os últimos oito

anos, 2 bilhões de dólares foram

para diversos países, excluídos
Os Estados Unidos. A participa­
ção total norte-americana no mer­

cado :da América Latina caíu de
46 para 40 por cento. Estes fates
são significativos- e falam por' si
mesmos.

,
t

rroúu�ão oe tri�o em Santa Catarina aumentnu 50�/.,
e arroz ·suhiu. 10·/. �or �ectare no ano, �e h�

,O aumento de 50% .na colhei­
ta de trigo no ano passado, e

de 10% nos índices de rendimen­
to apresentado p'era safra de, ar­

roz, em relação a 1967, foram os

resultados mais importantes al­

'conçados pelas produção agrícola
i em Santa Catarina, segundo re

velam dados estatísticos que aca-
. bam de ser levantados pelos ór­
gãos técnicos do Ministério .da
Agrícustura na região centro-sul
do País.

.

O, levantamento, entregue" ao

Ministro Ivo Arzua, revela que,
embora a produção de arroz (�O

. Estado tenha caído em 1963, em

consequência da redução da área
cultivada, a rentabilidade das co­

lheitas atingiu um índice
.

de
2.228" quilos por hectare, superada
apenas pela do Rio" Grande: 00
Sul, que foi de 2.712 quilos por
hectare, a maior do Brasil.

TRIGO,

'.\..

A colheita de tFigo� no ano

passado atingiu 101.700 toneladas,
contra 67.635 em, 1967, em conse­

quência da expansão em 50% da

áréa cultivada, com a conquista
'de novas regiões, que passaram
antes por' técnicas de preparo
do solo, para receberem depois
sementes melhoradas, cuja utiE­

zação pela triticultura do Esta­
do aumenta a cada ano. Tatnbem
foram introduzidas novas_ ,técn:­
cas de cultivo do sOlo, divulga­
das, entre os agriqultores por
equipes técnicas do Ministério da

Agricultura
\
em colaboração com

órgãos técnicos do Goyêrno es�a­

dual, resultantes de trabalhos :Je

pesquisa realizados em centr(Js
manticj.os pelo Ministério em

Santa Catarina.
,

Rasga.do. a terra, em
ireção do progre s

,

BATATA
A produção de batata ,teve

sua área de cultivo aumentada
em 44%, passando de 8.200 hee
tares em 1967, para 11.800 ar,,:,

passado, mas·a produção baixou
26°;(, e mconsequência de concE­
ções climáticàs adversas, provo
cando a queda de 100io no rendi­
mento por 'hectare cuja méc:ir.

prometendo os resultados '- eco-
> nômicos obtidos pela alta de ca­

pacidade potencial dos produto­
res cm resgatcr seus compro­
misses finai1ceiros.,

NOVA ORIENTAÇÃO
De acordo com a nova orlen­

tacão proposta pelo Ministro Ivo

Arzua, as inversões do Poder
: �:,blico nos projetos de asseri­

tamento do IBRA limitar-se-ão ao

IT,11-l:imo necessário- para assegu­
rar a construção de um ediffcío
de funções múltiplas, estradá de
acesso aos centros de' consumo

F e bens de produção essenciais' à
implantàçâo do projeto. Tôdas as

inversões dê caráter produtivo
serão efetuadas a título- de crécí

to, devendo as' ínstaiações
tentes ser aproveitadas;
que possível.

\

exis­

sempre

Os beneficiáríos fornecerão

parte da mão-de-obra, até um

limite que não prejudique . suas

atívidades de produção. Serão
evitados investimentos cUStOSOf
e construções de preço unitárro
elevado, no período inicial rle

assentamento, aproveitando-se,
sempre que possível, os serviços
de, suporte e o material Yocal. O

período médio de implantação
dos projetos de assentamento é

calctJ.lado em três anos.

GASTOS

A mdenização da terra desa-­

propria,:'!a para a implantação
dos projetos será feita com tit'J­

los da Dívida Agrária, porém as

beni'eitorias serão pagas à vistà;
COl-rt recursos orçamentários 'ou

do lERA. Os gastos iniciais com

subsistência da's famílias assen­

tadas, construções e equipamen­
to� p'revistos no projeto e insu­

mos fíSi.cos serão financiados com

recursos do Fundo de' Moderni­
zação da Agrieúltura (FUMAG) e

os investimentos cocn obras de

infraestrutura deverão ser co:

bertcs- por. ór�"íos regionais, com,

recUl'SOS do Impôsto Territorial
Rural: Os gastos' administrativos
serão, financiados com. os recur-

'sQs ordinários do IBRA.

Atualidades econômicas interall1ericanas
Vários países latino-america-

::10S estabeleceram portos livres

para colooo-Ias à disposição de

s�us vizinhos. A Argentina, por
exemplo, eleclarou Rosário pôr­
to livre para a Bolívia; o Chile
.ofereceu portos livres a. tôdas as

nações vizinhas. Além disso, ('

Chile oferecerá em breve 11ma
zona industrial livre ao Paraguai,
em Antofagasta,

A Corporación de Fomento

y Produción, do Chile, projeta
construir, juntamente 'com ::t

Pàrsons and Whittemore, dos Es,
tados Unidos, duas fábricas de
celulose, uma em Arauco e outra
em Constitución. O capital, de
13.500.000 dólares, está sendo subs
crito por investidores chilenos
britânicos e norte-americanos.

O Ministério da ' Agricultu·
ra do Peru anunciou que a pro­
dução de alimentos aumentou em

2,6 por cento em 1968,

I
,

O govêrn� da Colômbia criou
um Fundo de Financiamento do

Desenvolvimento Urb!j.no,- que

dependerá do Banco da Repúbli­
ca. Destina-se a. financiar proje­
tos de desenvolvimento de cida·.

des, apresentados pelas munici-

palidades.

A emprêsa mexicana Cemen­

tos Atotenilco conseguiu um cl'é-,
dito do consórcio britânico en­

cabeçado por Baring Brotllers.
Este crédito ajudará D. financiar
um programa de exp�nsão no va·

lor de 18.800.000 dólares, destina,
,los a duplicar a capacidade de

produção em Tula, no estado de

Hidalgo.

EI Sálvador, Guatemala
México formaram um comitê de

coordenação na, CiGlad!' de Nova

York, para comprar café, no mer­

cado, sempre que julguem ne-

cessário tomar essa decisão pa­
ra ajudar a estabilizar os prêços
de produto. O montante do fun-
do/ pôsto à disposição do comitê

!_ ,nã(hbOrL�;,ve�adO. �:s;.a:::.b�en�d.:::o:.::-s�e:_u�ru::.;·-;___�.__-=iiÉI"'.

4
,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



í

FESTA H'OLHADA
Editorial 4a página

•

J ,

ã

,
'

HARMONIA CONTIN,E�TAL
.
Editorial 4a. página

PSI

Florianópolis, Qllinta.feira, 20 de fevereiro de

.-

arnava oi anima) s sa
Por volta' das 10h da manhã; �l(;,

ontem os últimos foÍiões que dei.
xavarn os salões dos clubes da Cio
dade - principalmente o Lira c 1)'

I

Doze de Agôsto - ainda pulavam
ao redor da Praça 15 de Novem

oxc, a despeito de _tôda a chuva
que caía. O tradicional encontro
das duas' sociedades, contudo, não"

pôde se realizar êste ano da mes­
ma maneira que nos arios anterío­
res. A diretoria do Clube 'Doze
não permitiu que a orquestra
caísse às ruas e os únicos instruo
mentos vistos na Pr,aça 15 eram

de percussão, que animavam- 'o

baile do Lira. Os instrumentos de

sôpro não saíram.
A Comissão Julgadora dos des­

files se reunirá hoje às, 1651 n� �e�
de da CODEC a fim de se cónhe­
cer os resultados dos concursosde
escosas de samba e carros de ale

gori� e mutação. Os envelopes )e-,
rão :!1bertos\ pelo Presidente' da
Comissão Organizadora do Cama.

val, $.r. Acy Cabral TeÍve, ):) o� e�; .

crutínio será presidido' peÍo 'Prei''''
.

.

sídente da Comissão Julgadora,
jornalista Liliz Henrique Tancre-

'\10.
'

i.I, ,
'

t ��qs .. g�l?pe� das.�",���n�ys .so.de; .

andes e nos círculos 'hgados as; os::
tlri�its:',tl6 shrrl1:'>a' o / am-�ientEt'é�M;dó' .'
�� ����
ltes�len.!o,./!"todos lamentanqq o

tn:'1i.l�telllpo que fêz. durante: todo 'o

�arn�yal, prejudiça,Udo os :i4,esfi.
fló!s. Nfais que as e��olas, as grano
��s �sd)'<>4�tlades "se -";s'elltirarp , res·
,

\. ,.',l, >,',,1,'"��<��\,�:._.. l:F! ;��';\�",f: v,... �.�' ,;' ",,; i'��
f��\! "

" \, , - f)
fl" -/\# �\ ,�'i" '{�i

EQ Jn�ueQt:;1
:1'llí íi�;Y:Vias''�I�:b' 'U'�\I a':rIi lfli I}J" .

I 'li l' , '

;e'�;2:�C'haíâda
A Coordenação do Curso'?, de

Enfermagem da UFSC distribu�i.t
nota à imprensa ontem' íníorman­
do que estão abertas, no período
de 20 a 23 do corrente, as ínscrl­
cões -para o Conéutso' de !Ía:b·i1J.
taçãO à J;llatrícu\a ínícíal -no I rcif'
rido curso, em segunda, chamada.
Os lnteressadol?' deverão dirigii·:��
à Secretaria do' Curso de, Enfêí·.
magem, à rua BocáiÍíva no)õ,"- ,no
'horário das 8 às 13 horas, municfo
da vida escolar do 10 e' 2° ciélo;",
abreugràfia e comprbvánte de pa­
gamento de, taxa q,e inscrição. '

....

O concurso constará de provas
escritas' de Física, Química, �i910·
gia e Português, a serem realiza·
das de 3 a 7 de março vindouro.

Re�tam a preencher 19 vag�s.

•

tanto prejudicadas có�n as' chuvas, '

poís o temporal que desabou só­
bre a Cidade, além' de dariífícar
vários carros;' impediu que opa·'
vo acorresse em maior número às

ruas para assistir ao desfile.
.

Os componentes da Escora de
'Samba Protegidos da Princesa ?

dOI? Filhos do Continente aguar­
elam com bastante expectativa o

resultado do veredito .da Comissão

Julgadora. Tanto uma corpo outra
cocíedade 'estão confiantes na vi-

, tóría, _ mas ambas acham .que, a

despeito das rivalidades, 'a Em.
,

,baixada Copa Lorde íêz falta no

desfile dêste ano, sendo que sua
·

ausência retira um pouco o brilho
.

· da competição. "Nossa vitória S"·

ria maior ainda se conseguíssemos.
também .derrotar � Copa Lorde",
diziam ontem" no centro da Cída­
de membros de uma das escolas
de .samba, que desfilaram.

, Os' turistas que lotavam os ,110-'
téís ontem mesmo comecaram 'U

deixar a Cidade, rumando para '0
'

inté ior do E.,stndo ou para
.

QS'
seus" Estados ·de origem. o' movi-

· mente na e';tação rodoviária foi
intenso durante todo o dia de on-

:":'tem, o. rqesmo ocorrendo no:Aero­
porto Hercílio Luz. Na BR-10l o �

movimento talnbém foi intenso,
com grande ,-n.).Ímero de i turistas
viajando em carros particulares,

, ,

Emborà muitos" dos visitantes
já tivessem começado .a :.; viajar
pela manhã, o movimento deu-se

A 1". Feira de Rendas de Sant:t\,
Catarina �ontin�a sua 'mostra nó

> andar. térreo do Edifício da ,CloU· .

xa ' Econômica' Federal, patrocina­
da' pela Comissão Catarínense 'do

· F:�lclore, ,,'Departamento' de CulttL
ra: da",Universidade Federal de

S�ílt� Catarina
",

e peia" PrefeitJta.
Munlcipal" devendo encerrar-se

amaúhã à tarde. Os promotores
'r.',

da: mostra informaram que a ilX'

p6sicão tem sido bastante visita·

ci� '�- que se� maiór ,movimento ve· :"

rificou-se durante o carna'l{al, ..."'1a·
verido grande afluênciá de turis·
tas para. conhecerem melh,or as

tra<lições rendeiras da Ilha da

San.ta Catarina, inclusive ° rt:sti'
co :processo de sua confecção,
mostrándo o grau de originalid'a­
de de nbs,] artezanato.

Ivo, Silveira " recebe
elogios pelo govêrno
Em expediente dirigido ao Se·

�retário da Casa civil do Govêrno

estadual, 110 início ,da semana, o

Consultor Geral da Rep�blica, Sr.
Adroaldo Mesquita da Costa, ma·

nifestou sua solidariedade' ao

Cbefe elo Executivo catarinense pe­
lo transcurso de seu triênio 'ad­

ministrativo, felicit�ndo-o' ao mes·

mo tempo "pela fecunda e dinu.
mica administração" empreendida
durante os três primeiros anos ds
a.�ual gestão govern",mental. O Sr.
't,droaldo Mesquita, na meilsagem, I:
aCLlsa o recebimento (a cópia do
discurtiü CU1Ú que o Governador
lv'o ::;l1VelI'J. relatou a sua obra

"'I.:unimstr",UVà, acresGentanJo te·
là passadú às mãos <to Senhor
:,"l'csldtJute úa República, par:l
que lJ lVWT2c;[ml Cos�a e SI,va tú·
me: ':,�.ljC...:_Ll'lvútc li ,L ,A�VaÜL �O,!·

duta do governante catarinense à.
frente do Poder Executivo de San·

·

ta Catarina,.
Fontes oficiais informaram que

inúme'ras 'personalidades do Pais
continuam a dirigir mensagens
ao Governador Ivo Silveira, ao to·
rnarem conhecimento ofic\al das

reali�ações efetuadas IDeIo atual
Governo, em nosso Estado.
De outra parte, ao deixar o Co·

mando da ID,5", em Ponta Gross�"

Paraná, o General Vianna Moo�
dirigiu a seguinte mensagem a.)

Governador Ivo Silveira: "No mo­

mento em que deixo o Comando
da !lj·5", agradeço a Vossa El_{cc-
·,lência tôdas as atenções recebi·
das, formulándo 'votos de novos

êxitos à frente do GO\têrno escb·
Tt(;lJI] '"-,, L[Ll:1<J "l� .. l" \-Llt .. Cl: .... l\.:CJ.l..

do").

raco nas' ruas
!

- "

\

com- maior intensidade à tarde,
pois todos estavam cansados dos

bailes e se deixaram a dormir até
0,' hora do almôço. Nos restauran­

\LeS, era comum' se ver. famílias ou

( grupos de turistas almoçando. em
trajes de' viagem. Fonte ligada b.

. ind.Istría hoteleira desta 'Capita,
informou que, pelo que pôde OUVl�

c assistir, a maioria dos visitan­
tes gostóu muito do Carnaval dês­

te ano, embora lamentando que ns

chuvas tivessem
, prejudícado

�
,

os

desfiles de rua. Prometiam voltar
no próximo ano, mas 'sempre 'fa­

zendo votos de que o ,tempo aju­
de.
Os integrantes das sociedades �

carnavalescas e escolas de samba

da Capital, iniciaram conversa­
ções, visando a transferência do:

carnaval florianàpolitano do cen

tro. 'da cidade para outro local
mais apropriado. A medida po�o
�ia ser adotada no próximo ano,
com os desfiles das grandes sacie

dades e\ escolas de samba trans­

ferindo-se para a Avenida Mauro
'Ramos, que .passaria pai' <uma re
.... ' _! ,

forma completa, procedendo-se :J

retirada dos. canteiras e' postes
centrais. Simultâneamente VC!l1

sendo pregada a extinção dá Co­
missão Organizadora do Carnaval
de Florianópolis, 'entendendo os

diretores das sociedades carnava­

lescas que seria suficiente uma

Diretoria de Turismo melhor cs

truturada,

o bine·Clube da Faculdade de .

'Filosofia' apresentará hoje às
19h30m ; uma .sessão especial parn-"

-

os moradores"da praia da -Arrna-

ção de. Sant'Ana (Armação ,da L'ri
'goinl).a), constando de curtas me­

tragens em côres, documentários,
e

.

filmes
;
educativos

7

�lustradcs
também em côres.

" Salientam entrG'
\
as "películas a

s'er�in
.

pr,_ojétaclas, : "O ,: M4rionpti;;
ta", curta metragem colorido frnn- /

cês; "Prazka Nede�e", filme tcheG:J

eslovaco; o documentário de m';·

dia metrr.gem ";Pierre de Couber

tin, O Renovador dos Jogos Olim.

picos"; "Quando o Céu se Zangá",
curta metragem colorido de ori

A alegria

"

1.

"j'sta "c

gem, francêca, e "Guerra a Los

Insetos", outro' tcheco'eslovaco

"pr'oduzidos em côres.

Uma comissão do alto nivel, il1·
{egrada por três e:::onomistas, vai
indicar à SUNAB novos criterios

glio, chefe da Delegacia Re,gional..
da SUNAB em, São Paulo;' o :;;'r.'
Cravo Peixoto mandaréj, ,estuâat, o' :

, , ';rícão. .

assunto por uma comissão" '-
o

' • " I' S
.

" O Concurso de ,Habilitação constará de provas e:crltas oa
Rio, da q'Jul fez parte, o sr'. ' ,

naldo Bottrel Alvaren'gá,' que cpn� , matérias: "Física, ,Q"imica, Biologia e Português,� serem rcadZ3r

,tinua interessado pêios pro1:)lemas ' ,dás, na neríodo· de 3 ,ó }, de nwrço.

de comercialização,' agora 'na qua ...: ". .... O -úa'me de, Portlll1uês é de caráter c�iminatório,

lidade dê professor dQ Centre) In. "

;., Datas, lecal, horári; das l)íbvas e dos testes psico!óg'ico:" e

terameritano cio COl'l1ercialiqação" "',, lnais: 'intormacões serão '.fornecidos na Secretario do Curso.

(CICOM);- oriundo' de:cônveruo'&l '1' ,','" O'u(llue;o de vagás a.serem,preenchidas é de 19 (dczenove!:
"OEA' com a Fundação Getulio Var.',' ,

" "

1,,( :.' Serão publicados -ape�lqs os nen'les' dos classificados e enil hl'

gas. Além dele" mitras ,tcc�içQs,
"

f.' pótes'e: alguma será' cOlKeciida vistas cu revisão de provas,

como o coronel Amauri;' da ,Dele-'
'

,

. , �,' ", ,:;, .:Qs ,r.c�ultados 'dêst,� ���çurso serão válidos exr::l,usivQme�lle pa'

gacia dé.l SUNAB na GUànabar�l c '� l;'l;a:n5,)n:�t[)CUla3'
a se[.c�]:-)eltas em 1969.

I

os economistas Maul'iciQ Rebelo' e �',.'.. , 'Os 'cal1diqatos,. por'ocasião da inscrição, ma'li[cstorão em do'

Mauric�9 George, do, :Q'épárta1l1�n> .::.' r, ,>cp'nl�nt,o, �sc�jt,o, c a��in�d�, o, conhecimento c aceit�ção, 'uos :'con'
to de Planejamento:, dá Sl!�l\B:, .:., ,,' :1' d�çges G :CfI�erJo,s "cstab�.l�c"dQS, 'p'?:a o Concurso de l'laplll taçao.
participaram dessa ;primeira, ',:�o. ,i. ".

'.

",:: ' :·Plonanopo.k I 19 ç:'� fevereJfo ç!e 1969. "fi
missão, cujos trabàlpú:)s :se'l'v-h;b((, " 'I' '"

.' ELOlTA PEREIRA NEVES
"

11
de subsidias par� u nqva ;'COfi"G· ,.,': . 1'\: 'i CoorJe.l:laclQ'�o do �urs<? de �nfcrma;.;cm ,

, �j�,
s"'o "'1" ,i" r 'l" Con<31C1lio""" ,;' ,;....:.���,,_.....-,,__- ,_._ :....�_l .", J,JC"'-'M_L J ... .!.. u.L·' 9"'� ti" �.�.�'�'�.er#MN li liaftW �.

e formulação de portarias de con-

,trole de preços, de modo flejdvel,
a exemplo do qEe se fazia: m.edian·
te, apJcação da chamada formula

CDL (Custo, Despesas o Lucros).

O superintendente desse orgão; 5:, .

Enaldo Cravo' Péixoto, ,reafirma
que � governo não pretende inter-,

.

vir nos mercados com tabelamer.·'
tos rigidos de [,!reçosl' mas não
concorda com altas especulativas
e, para impedi.las, 'lançará, mão
dos meios \ de cOl;ltrolc de lucro,·
que não perturbem a' comerciali·

zação das mercadorias,

Antes de designar a atual co·

missão de alto nivel, dirigida !:Je·
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